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NOTICIA
SODRE k província DO

A  Trov inc ia  do Paraná eslá situada entre 22° 5 5 ’ e 27“ 30 ’ de latitude austral e 4“ 44 ’ 
e 11“ 8 ’ de longitude occidental  do mer id iano do R io  de Janeiro;  l imita-se ao N. com a 
Prov inc ia  de S. Pau lo  ; ao S. com a de Santa Catliarina e Confederação Argent ina ; a L .  
com  0 Oceano e a Prov inc ia  de Santa Catliarina e a O. c(.m a de iMatto Grosso e Republ ica  
do Paraguay.

T e m  uma superfície de 333 ,412 k i lometros  quadrados, pouco mais ou menos.
A  estatística off icial  em 1873 dava- lhe  126,722 habitantes ; hoje  póde-se calcular a 

população  do Paraná em 130,000 almas.
E ’ notável  o systema o ro log ico  desta provincia .
Acerca de 26 k i lom etros  do oceano, encontra-se  a magestosa Serra do Mar, que sus­

tenta 0 p lanalto  inter ior  pe lo  lado do Oriente.
As gargantas mais baixas desta serra tem de altura sobre o nivel  do mar cerca de 900 

metros .
Depois da Serra do Mar, encontra-se a Serr inha que tem a direcção S. O. N. E. e se es­

tende para o N. E ,  com o nome de Paranapiaçaba.  A lém  de SeiTÍnha, a d ireccão ge ra l  
das Serras deixa de ser paral le la  ao l ittoral,  tornando-se perpendicular a este .

A o  N .  f icam as serras das Furnas e dos Agudos,  que parecem constituir uma só.
A o  S ,  destas, estão as serras da Ribeira e Apucarana, também no pro longamento  d ’a- 

que l la .
As serras de S.  João,  do P itanguy e a da Esperança occupani a parte meridiana da P ro ­

v incia  ; ao S. destas, fica a serra do Espigão.
A  serra da Esperança é considerada a mais alta de todas.
As condições  c l imatolog icas  da provincia  do Paraná dependem mais das circumstancias 

orographicas,  do que das posições astronômicas.
l a r t in d o  do mar para o O . ,  pode-se considerar a provincia div idida em quatro zonas 

distinctas, tendo cada uma, um clima proprio:
A  P ,  a marit ima, fica entre 3 e 30 metros acima do nivel do m a r ;  tem o cl ima 

quente. A  2 , formada jielos conlrati irtes da Serra do Mar, (pie em alguns pontos tem 
1,500 metros de altura, tem o cl ima humidi) , pela condensação dos vapores do 
Oceano.  A  3" é a zona dos planaltos de Curitiba, Campos Geraes e Guarapuava, 900 a 
1 ,000 metros sobre o nivel do mar, com o clima frio e secco. A  4*, que comprehende  a 
colonia Thereza na altitude de 300 metros e as planícies do val le do Ivahy  que tem 230 a 
300 metros sobre o nivel do  mar, com cl ima temperado.

L m  geral os diversos cl imas da Provincia  são brandos, e se for necessário particula­
r i za r  nenhum delles é r igoroso.

tf I I
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î'îiÿ;-- Segundo os engenheiros  Ke l le r ,  que residirão por muito tempo no Paraná, a tempe­

ratura média de Curitiba é do 17® cent igrades.
A  Prov inc ia  do Paraná, pois, goza de todos os c l imas bons, e por sua topograph ia  

especial  of íerece condições  c l i rnatologicas ao pintar de todos os desejos, de todas as neces­
sidades.

Como os naluraes, consideremos a prov inc ia  div id ida em duas grandes regiões : a do 
l ittoral ou marinha e a do plateau ou Serra acima.

\ f

í í '

A  região do l ittoral,  separada do centro pela Serra do Mar, tem o cl ima propr io  de sua 
lati tude modif icado pela defeza que lhe depara a mesma serra contra os ventos frios de S. O.

A sua extensão é de 34 ,848 k i lometros  quadrados pouco mais ou menos,  podendo  
considerar-se terras devolutas a metade dessa s iqierí ic ie.

A  vegetação indigei ia característica dessa região é a baunilha, o gissara, o guarapory 
ou peto d'arco e outros dos intertropicos.

A l l i  produzem perfeitamente o café, a lgodão ,  cana, fumo, arroz, m i lho ,  fe i jão, araruta 
e mandioca.

Abundão madeiras para todo o genero de construcção,  assim com o ,  rninas de ferro,  
ouro e argil las de pr imeira qual idade para a industria ceramica.

Possue esta parte da Prov inc ia ,  a formosa bahia de Paranaguá,  na qual desagoão muitos 
rios navegáveis .

A  esta bahia dão entrada as barras do Norte,  do Sul e a de Saperaguy,  fo rmadas  pe las  
i lhas do Mel, das Peças o terra firrne. A  barra do Norte  é a mais pract icavel  e f requentada.

Na parte occ idental  da ilha do Mel a GO metros acima do n ive l  do mar e leva -se  um 
pharo l  de 3® ordem  com luz fixa visivel  a 20 milhas de distancia.

A ’ margem da bahia, na distancia de 9 milhas da barra,  está situada a Cidade de  P a ­
ranaguá, —  a mais commerc ia l  da Prov inc ia .

A  bahia de Paranaguá é accessivel,  em qualquer  maré,  a navios de 15 a 19 pés de  ca­
lado .

No ponto mais occidental  da mesma bahia está situada a Cidade de Anton ina ,  que  com o  
a de Paranaguá é interposto o comrnercio da Prov inc ia .  Esta Cidade l iga-se á capital  da 
Prov inc ia  por uma excc l len le  estrada de rodagem macadamizada em toda a sua extensão 
( IG legoas). Esta estrada, d enom inada— da Grac ioza— , ga lga  a Serra do Mar na altura de 
850 metros c é com razão considerada a 2* estrada de rodagem  do Im p é r i o .

Subindo 0 rio Nhundiaquára que desagoa na bahia de Paranaguá,  encontra-se  situada 
na margem esquerda, á 10 milhas da fóz, a Cidade de Morretes, não menos importante  do  
que  as duas de que já  tratámos.

Esta Cidade, assim com o  a V i l la  do Por to  de Cima que fica á 1 legoa de distancia, 
l igào á capital por um ramal da estrada da Grac ioza.

Toda  região do l ittoral está d iv id ida  em duas comarcas — Paranaguá e A n ton ina .
A facil navegação da bahia proporc iona com m oda  communicação  entre os centros de 

população ( jue lhe ticâo á m a rgem .
Uma companhia  de pequenos vapores denominada —  Progressista —  faz o serv iço  da 

navegação entre Paranaguá, Morretes e Antonina.  A bahia de Paranaguá ó ’ r egu la rm en te  
frequentada pelos vapores das l inhas do Sul do Im pér io  que a l l i  tocão  10 vezes por m ez .

. \ ;\
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Na costa Septentr ional  da bahia acha-se a freguezia de Guarakessava que comprehende  
grande  extensão de terras devolutas cobertas de magestosas mattas v irgens,  e de admirave l  
fe r t i l idade .  Estes terrenos são cortados pelos rios Guarakessava, Taguassava, Serra Negra e 
Assunguy,  todos navegáve is  por  canôas o lanchões em uma extensão de cerca de 30 mi lhas.  
Nas florestas de Guarakessava encontra-se grande abundancia de exce l lentes madeiras de 
construcção naval e c iv i l .

A o  S. da bahia de Paranaguá ha uma outra menor ,  denominada — de Guaratuba,— cuja
,barra  é accessivel  á navios de 8 pés de calado.

Na margem sul desta bahia está situada a v i l la  que lhe  dá o nome.
Os rios Cubatão, Mero e Guaratuba vem desagoar nessa bahia, depois de regar os 

terrenos mais ferteis que se encontrão no  l ittoral do Paraná.
Pela l ige ira descripção que acabam osde  fazer póde-sc com prehender  as felizes condições 

que  of ferece esta região da Prnv inc ia  do Paraná para o estabelecimento do emigrantes.
Di f f ic i lmente se encontrará no Im pér io  uma região que reuna á exce l lenc ia  e salubridade 

do  c l ima ,  espantoza fert i l idade das terras, extrema faci l idade de communicação  e 
prox im idades  de centros do população,  como a do l i ttoral da I rovincia do Paraná.

Aprove i tando  esses e lementos,  trata o Governo  Imper ia l  de colonizar  aquel les 
ubérr imos terrenos, creando núcleos coloniaes independentes do regimen administrat ivo 
das colonias do Estado, proporc ionando ,  entretanto, aos colonos,  todas as faci l idades para 
0 seu estabelecimento e prosperidade.

Assim, em toda a m argem  occidental  da bahia de Paranaguá, desde Antonina até 
Guaratuba, serão creados núcleos de 300 lotes de terras medidos o demarcados,  communica-  
veis entre si e com os centros populosos,  por boas estradas de rodagem.

Em cada lote  será feita uma derrubada regular,  e construida uma caza prov isór ia ,  caso 
não prefira o co lono  fazel-a,  dando-se- lhe  para este fim um aux i l io  pecuniário.

A o  receber o lo te  tem o co lono um auxi l io  de 20^000 rs. por  cada pessoa adulta de sua 
famil ia  e o adiantamento de 205J000 rs. para compra  de utensilios, sementes, etc.

No  pr imeiro  semestre do estabe lec imento o Governo  proporc iona  ao co lono trabalho 
nas estradas coloniaes por  quinzenas, só tendo dire i to  á esse favor,  o co lono  labor ioso .

Nos cazos de molést ia terá o co lono  med ico  e medicamentos,  dentro dos pr imeiros  6 
mezes depois de sua chegada ao núcleo .

Depois de estabelecido fica o co lono  entregue a sua propr ia  iniciativa, sendo emprés t imo 
obr igado  ao pagamento de sua div ida para com o estado no prazo de G annos.

O nacional labor ioso  que quizer  estabelecer-se nestas condições  tem dire i to  á iguaes
favo res .

P o r  este modo  foi  em Abr i l  do corrente anno creado um núcleo co lon ia l  em torno da 
c idade de Morretes com a denom inação  de —  Nova Ita l ia  onde se achão estabelecidos 
cerca de 1,300 co lonos  em sua maior  parte Lombardos- i ta l ianos .

A  co lon ia  Nova  Ita l ia ,  a lém de sua p rox im idade  da Cidade de Morretes e Vi l la  do Por to  
de Cima,  tem a vantagem de aprove itar  a magnif ica estrada da Gracioza e o ramal de
Morretes .

Os lotes são communleave is  entre si por  estradas do G metros  de largura.
Os terrenos são fert i l íssimos e propr ios para a cultura da canna e do café que all i  

p roduzem per fe i tamente .
N o  centro da co lonia  está sendo estabelecida uma fabrica de assucar e aguardente. . ^ : i

V-y.üjl
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Kste estabe lec imento  pertence á uma empreza particular, garantida pelo Governo,  e destina- 
se a aprove i tar  a lavoura de canna de assucar que os co lonos f izerem nos seus lotes.

Os co lours  que estão na Nova Ital ia mostrão-se bastante satisfeitos e dispostos á 
permanênc ia .

Um núcleo que fôra creado com a denominação de — N. S. do Por to  — , e onde estão 
estabelecidos cerca de 200 co lonos,  está annexo á colonia Nova Ital ia.

A ldm destas, existem no littoral as colonias A lexandra,  Eufrasina e Pere ira,  perten­
centes á particulares.

A colonia Alexandra,  fundada por Savino T r ip o l i  corn auxi l ios do G ove rno ,  lica^ 
situada entre a Cidade de Paranaguá e Morretes, no traçado da projectada estrada de ferro  
de Paranaguá á Corit iba. Os colonos all i  existentes dedicão-se á plantação do canna, café 
e legumes.

As colonias Eufrasina e Pereira pertencem á empreza Pereira A lves  Bendaszeusky e 
Companhia .

A —  Pereira —  está situada em bons terrenos, á margem  do K io  Branco, entre  Para­
naguá e Guaratuba.

A  —  Eufrasina —  fica na margem Norte da bahia.
Creados os núcleos que o Governo  Imperia l  tem projectado no l ittoral da Prov inc ia ,  

SC desenvolverá a cultura da canna de assucar e do café, os dons mais importantes pro -  
ductos do  paiz, e que mais remunerão o t rabalho do agr icu ltor  labor ioso.

'  A  região do plateau ou serra acima comprehende  as comarcas de Corit iba,  Campo 
Largo ,  Lapa, Ponta Grossa (1), Castro e Guarapuava.

Subindo a serra pela estrada da Gracioza, encontra-se um campo que  se estende para 
O.,  S . ,  N.  com  alt i tude de 819 metros sobre o n ive l  do  mar.

Este tabo le iro  fúrma a comarca de Corit iba e parte da Lapa com  cerca de 29 ,136  
k i lometros  quadrados de superf ície.

O que é p ropr iamente  campo comprehende  desde as cabeceiras do  R io  N egro  ao S. 
até 26 k i lom e tros  ao N. de Corit iba, com 121 k i lom etros  e 400 metros de c om p r im e n to ,  
e 122 k i lometros  de largura contados da encosta da serra até um ponto distante da C idade 
da Lapa 20 k i lometros .

Os campos denominados  —  de C o r i t i b a — tem, pois,  uma área de 8 ,712  k i l om e t ros  
quadrados,  com uma fórma ob longa  no sent ido N. S. ,  sendo a sua largura média  de 59 
k i lom etros  e 400 metros.

A  a rvore  característica dessa reg ião é o p inheiro  [araucaria brasiliensis), que  cresce 
até 36 metros,  fo rmando  os magestosos pinheiraes, que pela denominação  abor ígene  dá o 
n o m e  ao plateau de Corit iba.

Os gados de toda a especie e os cereaes europeus encontrão  nesses campos ,  semeados  
de grac iosos  bosques, e lementos  necessários para fecundo desenvo lv im en to .  As terras a l l i  
são bastante ferteis, dando o trigo e o centeio de 20 á 30 por 1, e a sevada e aveia 40 por 1.

O m i lh o  produz marav i lhosamente ,  dando de 200 á 300 por  1.
A  fo rmação  de todo o plateau de Coritiba é, segundo os engenhe iros  Ke l l e r ,  de g ran i ta

(1) Foi supprim ida ultim am ente.

\ v Os
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no fundamento ,  que se acha coberto  de detrictos de varias idades, schistos metamorphegos  
e grés, ex ist indo também cal no lugar denominado  —  Botiatuva.

O sólo aravel é, em geral ,  de argi l ia  arenosa e, em alguns pontos, de detrictos, devidos 
á humidade dos paúcs que cobr irão  a superfície e que formão hoje  camadas, mais ou 
menos  espessas, de humus.

Inforrnão os i 'eferidos engenheiros  que existem minas de m am e  nos arredores de 
Coritiha.

Vê-se, pois, que é irrecusável  a opin ião gera l ,  aliás confirmada pela experiencia,  
‘ácerca da propr iedade dos campos de Corit iha para a cultura dos cereaes, pois, a natureza 
deu- lhes  até os adubos naturaes.

Os matos lavradios virgens, ou já  exp lorados  pela lavoura, são fe r t i l íss imos;  o mi lho 
dá 200 por 1, e o fe i jão 60. Os emigrantes, porém, não se devern dedicar á cultura destes 
generös  senão com o  auxi l iar  da a l imentação  própria e custeio do seu estabelecimento,  
porque  essa cultura, general isada entre os nacionaes, é menos lucrativa que a dos outros 
cereaes.

E' no me io  desses campos que está situada a f iorescenle Cidade de Coritiha com cerca 
de 12,000 habitantes e que vai prosperando adm irave lmente  com o estabelecimento de 
co lonos  nos seus arredores.

Pe lo  systema que já  expuzemos,  quando tratámos da co lon ização  do l ittoral, estabe­
leceu 0 Governo 12 núcleos coloniaes nos arredores de Coritiha, onde estão col locados,  á 
seu contento, cerca de 5 ,000  colonos.

Os núcleos são os seguintes :
A rge l ina .
Santa Candida.
São Venanc io .
Abranches.
P i l la rz inho .
Lamenha.
Santo Ignac io .
Orléans.
D. Pedro .
D .  Augusto.
T h o m a z  Coe lho .
I l i v ie r re .
Estes núcleos estão situados em torno da cidade, em terrenos proprios para a lavoura, 

sendo os lotes communicave is  entre si e com a cidade por bôas estradas de rodagem. Em 
cada núcleo ha uma escola e nos mais distantes, capella,  prov ida de cape l lão .

A lém  dos colonos estabelecidos por  este modo,  existem nos arredores de Curitiba 
cerca de 2 ,000  colonos espontâneos que se dedicão á agricultura e diversas industrias.

Os co lonos são em sua maior  parle al lemães,  e cui l ivão com vantagem o tr igo,  centeio 
e outros cereaes.

A o  norte de Curitiba, distante cerca de 76 ki lometros  está situada a colonia do 
Assunguy, creada e mantida pelo Estado.

Terrenos ferti l íssimos, cortados pelo rio R ibeira  que desagua no mar perto da cidade 
de  Iguape,  pelos r ibeirões Ponta Grossa e muitos outros, e r ibeiros appl icaveis como
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m o lo r e s á  qua lquer  macliiuca, fo rm ão  très terr itór ios de 26 ,400 metros quadrados cada 
um, d iv id idos  em lotes de 1,100 metros de lado, e 5 per imetros de t e rn to r io  de igual  
superf íc ie  medidos  e demarcados pelo  Governo ,  com o fim de faci l itar a im m igração .

O r io R ibe i ra  c navegavel  até a v i l la  de X ir ir ica,  na p ro v in d a  de S. Paulo ,  e d al l i  
até Iporanga  em canoas. Iporanga  fica distante da co lonia  66 k i l om e tros .  Pode-se  
também estabelecer communicação  regu lar  com a co lon ia  de Cananéa.

Km breve  estará também aberta franca communicação  com a comarca de Castro nos 
Campos Geraes.  A  extensão desta estrada é do 9 3 , 3 2 i- metros, sendo mais de  um terço  

de campo.
Os terrenos do 3“ terr itór io,  já^bastante povoado ,  muito  aprove itarão  com esta estrada.
Os habitantes dos Campos trarão aos co lonos  do Assunguy  os productos pastoris, 

e a co lonia  os permutará por aguardente,  fumo, assucar, café que  os campos nao

produzem .
A  colonia do Assunguy é j á  um importante núcleo de população agr ico la  ; conta mais 

de 2 ,000  a lmas.
A  séde da co lon ia  é j á  uma povoação bem  regular  e de a lgum com m erc io .
O gove rno ,  que  tem al l i  o pessoal necessário á administração da co lon ia ,  m antem  

tam bém  uma Ig r e ja  cathol ica e outra protestante, para as quaes mandou levantar dous 
importantes  edif ícios.

Enfermarias,  escolas, cazas de administração,  forão regu la rmente  construidas pe lo  

Estado.
Quatro escolas de instrucção pr imaria  para ambos os sexos, são regu larmente  f r equ en ­

tadas.
Está em construcção uma exce l len te  estrada de rodagem  destinada á l igar  a capital  

á co lon ia .
O Governo  Im per ia l  tem-se esforçado para dotar a co lonia  de boas \ias de c om ­

municação .
A ’ E. da capital  está situada a V i l la  de S. José dos P inhaes,  distante 19,800 metros 

da Cidade de Curit iba.
O raunicipio de S .  José dos P inhaes exporta  xarque, gado, couros c herva  m a l t e .  

São r iquiss imos os p inheiraes que encerra e as suas terras são apropriadas á lavoura  de 

l odo  0 genero .
Nesta mesma zona existe a freguezia do Iguassu á 2o k i lom etros  distante da capital ,  

á m argem  dire ita do r io do m esmo nome ,  e a V i l la  de Campo Largo ,  séde da comarca,  
assim denominada,  distante 33 ,200  melros  de Curitiba, com quem  se communica  por  uma 
exce l lente  estrada de rodagem, p ro longam ento  da estrada da Gracioza,  e com o  esta m a ­
cadamizada.

Na d irecção  N. E .  fica o munic ip io  de Vo luverava ,  cuja séde é a v i l la  do m esm o  
n om e  á 52 ,800 melros  da capital .

Com re lação ao re ino m inera l ,  a comarca de Curitiba é rica de vários productos .  
O quadro  qué juntamos á esta noticia dá idéa exacta da riqueza m inera l  de toda a p ro -  
vincia do Paraná.

Po r  uma estrada regular ,  de 72 ,600  metros, coramunica-se a capital  com a comarca  
da Lapa,  cuja séde é a c idade do mesmo nome,  b em  edif icada e bastante populosa.
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A  52,800 melros  á L .  cia Lapa,  fica situada a Vi l la  do R io  A'e^ro ; á m argem  da 
Gslrada (|uc communica  o Paraná com as provincias de S .  Calharina c R io  Grande do Su l .

Esta v i l la  começou  em t8 2 8  com uma co lonia  de al lemães,  composta de poucas 
famil ias,  a lgumas das quaes prosperarão até a r iqueza.

E ’ por  esta estrada, que  passa pela V i l la  do R i o  Negro  e Cidade da Lapa, c[ue 
transitão os animacs destinados á importante feira de Sorctcaba na prov inc ia  de S. l a u l o .

O R io  Negro ,  afi luenle do Iguassú, é navegavel  desde a povoação até a conf luência,  e 
d ’ahi 0 Iguassú of ferece boa navegação até o Por to  da União, no ponto  em que passa a 
estrada de Pa lmas,  fo rmando  uma via f luvial  de 2 6 i  k i lometros  de extensão.

As terras marginaes de ambos estes rios são uberrimas, e so pedem braços que  as
cult ivem.

O r io Iguassú nasce nos campos de Curitiba, perto da cidade, rega os campos de 
S .  José dos Pinhaes, onde passa á 3 k i lom etros  da Vi l la ,  e os munic ip ios  do P r inc ipe  
(Lapa) e Ponta Grossa, serv indo-lhes  de l imites, e depois atravessa de L í  a 0 .  toda a c o ­
marca de Guarapuava até lançar-se no rio Paraná.

A  estrada da Graciosa, em seu pro longamento  a lém da capital,  atravessa a V i l la  de 
Campo Largo  que dista 35 k i lom etros  de Curitiba, galga a Serrinha, cordi lhe ira  que sus­
tenta 0 plateau dos Campos Geraes, e termina no começo  desta explendida região,  que as­
semelha-se  á um ja rd im  gigantesco ; e que tão bella descripção mereceu  do sabio Samt-

l l i la i re .
No  alto da Serr inha,  onde  termina a parte conslruida da estrada da Graciosa, a alt itude

sobre o n ive l  do mar é do 1,085 me lros .
A  Serr inha forma as vertentes da maior  par le  dos aílluentcs do rio Paraná.  O unico

rio que d ’ a l l i  procura o mar é o R ibe i ra ,  que, como já  dissemos, rega os terrenos d#
Assunguy e desagôa perto da c idade de Iguape .

A  superficie dos Campos Geraes começa na Serrinha e di lata-se para L . N .  0 .  e N .  E. ,  
embrenhando-se  nas bacias formadas pelos rios T ib a gy  e Cinza e por este com o Para-
napanema.  O curso destes rios é no rumo geral  de S. E. e N .  0 .

A  área desses Campos no seu ma ior  compr imento  medo 396 k i lom etros  ; sendo a 
bi furcação contida nas maltas marginaes dos rios Cinza e T ibagy  desde a Serr inha de 26 r 
k i lometros ,  e a dos rios Cinza e Paranapanema de 330 k i lometros,  á partir das mesmas

ver tentes .
Os rios que regão os Campos Geraes são : 0 Iguassú, Ivahy, Tibagy, Cinza, o Itararé, 

afi luenle do Paranapanema.
A lé m  destes mais importantes, outros menores  corlão os Campos em dif ferentes d i r e c ­

ções, como 0 rio dos Papagaios, rico de diamantes, o Caniu, o Pitanguy, o Oyapó, o 
Jaguaryaliyva, oJaguaricatú e outros.

O Ivahy, navegavel  desde a correde ira  do Ferro até a sua foz no Parana, na extensão
de 146 k i lometros,  tem um curso de 600 ,600  melros.

O Tibagy, cm cujas margens está a vi l la deste nome, a colonia mil i tar de Jalahy e o
a ldeamenlo  indigena de S. P edro  de Alcantara, tem a sua fóz no Paranapo.nema, com um 
curso (le 528 k i lometros .  1”  navegavel  Jesdo a coloni. m i l i la r  até o 1'araná. A  n a v e ­
gação actual, feita por canoas para Malto Grosso, pAJ»  com a lgum dispeitdio ser feita por

vapores apropr iados .  _ p  i .
O Paranapanema,(\\-iQ recebe as aguas do precedente, nasce na provincia  de S. au o ,

m
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tem  85 k i lom etros  perfei tamente navegáveis por  vapores, desde a serra do Diabo, até  a sua 
fóz no Paraná.

Todos  os terrenos regados por estes rios são ubérr imos e ostentão uma vegetação de 
admiravel  v igor .  São quasi todos devo lutos .

A  primeira povoação  que se encontra subindo a Serr inha é a Vi l la  da P a lm e i ra  á 66 
k i lometros  de Campo La rgo .

D ahi á c idade  da Ponta Grossa medem-se 4G k i lometros ,  e desta á c idade de Castro 
46 ,200  metros.

A Vi l la  do T ibagy  fica a 66 k i lometros  da cidade de Castro, e na distancia de 105 ,600 
metros ficão as v i l las de Jaguaryabyva  e S. José do Chr is t ian ism o .

A  165 k i lometros  de Castro está situado o a ldeamento de S .  J e ronym o ,  e deste á 72 
k i lom etros  fica a colonia mil i tar  do Jatahy.

Estas povoações  são faci lmente comrnunicaveis por estradas atra vez dos cam pos ,  
podendo  com pequenos melhoramentos  ser appl icave is  á r o d a g e m .

Em torno desses centros de população estão situadas as mais importantes fazendas de 
cr iação  de gados, sendo que o lanigero tem merec ido  pouco cuidado, quando  aliás os 
Campos Geraes são per fe i tamente apropriados á cr iação da o v e lha .

Quanto á lavoura,  posto que os terrenos sejão muito product ives ,  pouco d e s e n v o lv i ­
mento tem nessa região, pela falta de braços que all i  se nota.

^0 municip io  de Castro, onde  existem os mais abastados fazendeiros da prov inc ia ,  
tem sido pouco explorada a cultura do a lgodão,  que produz all i  perfe i tamente,  porque  a 
industria pastori l  absorve  os cuidados dos proprietários, que entretanto poder ião  tirar 
g rande  prove i to  da agricultura em suas vastissimas propr iedades .

A  agr icultura tem-se  desenvo lv ido  com grande vantagem íCaquel le  importante  mun i ­
c ip io .  Nos terrenos da vi l la do T ib a g y  cresce bem o arroz, e no munic ip io  de  Jaguar iahyva  
ha importantes plantações de a lgodão ,  canna e café, que dão all i  per fe i tamente .

No  munic ip io  de b. José do Christ ianismo, tem-se fo rm ado  uma co lonia  de  nacionaes,  
(que j á  tem mais de 6 ,000  almas) v indos da prov inc ia  de S. Pau lo  e Minas Geraes,  e e x -  
p lo rão  com grande proveito  a uberdade d 'aquel las  terras; dedicão-se  á plantação da canna, 
café e fumo,  que j á  exportào.

As florestas que cobrem os terrenos marginaes do Ivahij, Tibagy e Paranapanema são 
marav i lhosas e reve lão  a fert i l idade do so lo .

A  comarca do Castro tem uma área de  cerca de 174,000 k i lom etros  quadrados,  sendo 
cerca de 50 ,000  de terras devolutas,  quasi todas de mattas virgens.

A  comarca de Guarapuava ,  a mais importante  do inter ior por  ser fronte ira com  as 
republicas visinbas, e mais apropriada á culonisaçào, l imita-se com as provincias de  Santa 
Catharina e S. Pedro  do Sul, das quaes é separaila pela serra do Espigão e pe lo  r io 
Uruguay .

O sou •.'■-rtitorio c om põe -s e  de mattas desertas, muito  extensas nas margens esquerdas 
dos rios I va b y  e Paraná, e direita do Uruguay, e ambas as margens do Iguassú. No  m e io  
d essas mattas, entre o Iguassú o o I v a b y  existem campos reputados me lhores  do que  os 
Campos Geraes .  O mesmo se nota nos val les  do Iguassú e Uruguay.

Os pr imeiros  desses campos, denominados  de Guarapuava, tôm 17 ,424 k i l om e t ro s  qu a ­
drados d f  suoerf icie ; e outros denominados  de Palmas têm igual  superf ic ie .

A ’ partir da c idade de Ponta Grossa, percorre-se  uma estrada de  118 ,800 metros
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a lravez  das maltas alé chegar ao campo, lendo-se de ga lgar  a serra da Ksperança que  forma 
o plateau de Guarapuava.

CheganJo-se ao cume da serra a estrada conli i iúa a cor lar  a f loresta e vai descendo 
I cn lamen le  ate chegar ao campo de Guarapuava, na distancia de 39,G00 metros.

Nasce na serra da Esperança o r io dos 1'atos que depois toma o nome de Ivahy.
Tod o  o terreno das maltas que c ircumdão os campos de Guarapuava sfio de espantosa 

uberdade,  principalrnenle  nas prox im idades  dos rios.
Seguindo da cidade de Guarapuava pela estrada que se dir ige  a S. Pedro do Sul, á 

distancia de 6G k i lometros ,  ha o val le do íguassú que all i  corre aprofundado e or lado  d e  
mattas frondosissimas.

O val le  do íguassú produz o café, canna de assucar e a lgodão .
T ra n spon lo -se  o íguassú encontra-se os campos de Palmas ( jue, como os de Guara­

puava, são os me lhores  para a cr iação do gado.
A lé m  de Palmas corre  o Uruguay, em cujas margens estão situados vários estabeleci­

mentos agrícolas,  e que é navegavel  a lé  í taquy e S- I lorja, no R i o  Grande do Sul, para 
onde fazem com m erc io  de herva mate, madeiras, etc. As povoações que existem nessa 
immcnsa região são a cidade de Guarapuava c a vil la de Palmas.

E ’ a comarca menos populosa da província .
P e r t en ce d h e  também a colonia Thereza ,  á margem do Ivahy ,  creada pelo Dr. Faibre,  

c om  auxi l io  do Governo .
Hoje  a colonia está e levada á freguezia de Therez ina .
Dista da cidade de Ponta Grossa 138 ,GOO melros com uma estrada soíTrivel, e 171,600 

metros da cidade de Guarapuava.
As terras são ferieis e bastante extensas.
Produz canna, café, fumo, a lgodão e todos os generös das regiões quentes.
Fabrica-se all i  exce l lente  cal de propriedades bydraulicas, e possue em suas v iz i ­

nhanças sal gemma e uma fonte  de aguas sulfurosas.
A industria de Guarapuava consiste apenas na cr iação de gado .  

agricultura oiTerece todos os seus ricos e inexgotaveis recursos pela fert i l idade do 
só lo ,  c l ima benigno e variado.

Os productos naluraes são innumeros e inexhauriveis .
A fauna é r iquíssima e a flora opulenta.
Devemos notar que na comarca de Guarapuava a maior parte das terras, princi j ja l-  

inente nas margens dos grandes rios, são devolutas, sondo entretanto as mais próprias para 
a agricultura, oíTerecendo facil communicação  á navegabi l idade dos rios confluentes do 
magestoso Paraná, podendo transportar-se os nossits productos ás republicas do Prata.

Nos estudos da viação ferrea que o Governo  mandou faz->r [>ara Malto Grosso, se encon­
trará minuciosas informações sobre essas regiões que aproveita gran le parlo da pro jec lad i  
estrada.

.\s margens do Paraná e P iquiry ,  comple tamenle  desertas, s ã )  ubérrimas e só pedem 
braços para cult ival-as.

Nas prox imidades da confluência do P iquiry ,  no Paraná, está o gigantesco Salto de 
Guayra ou das Sele quédas, talvez o mais importante do mundo.

O i l lustrado engenhe iro  Tour inho  projectou uma estrada de ferro, que,  partindo do 
littoral do Paraná, atravessasse todo o território desta provincia ,  seguindo pelo val le do

mssm
, 7.
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P iq u i r y ,  Iranspuzesse o rio Paraná sobre o Salto do Guayra, cujas margens são m u ito  
e levadas e tèm apenas CO metros de largura, e d ’ abi ,  atravessando o Paraguay e B o l i v ia ,  
terminasse no porto de Arica,  no Paci f ico.

Seria a estrada internacionica mais curta e vantajosa para o Brazil .
A  população da prov inc ia  do Paraná está na razão de 10 habitantes por  CjCOO metros 

de superficie.
O sólo é ferti l issimo, o c l ima brando o sa lubre ,  os habitantes dóceis o hosp i ta le i ros ,  

as communicações  fáceis e a legislação prov inc ia l  acautel la,  por sua parte,  o bem-estar  do 
p o v o ;  sendo para notar que em todas as freguezias da prov inc ia  está instal lado, e fu n c c i o -  
nando regularmente ,  o registro c iv i l  dos nascimentos,  casamentos e obitos.

A  indole  do povo  é pacifica e branda. A  estatistica c r im ina l ,  no u l t imo anno, fo i  de 
cr imes em toda a p rov inc ia ,  sendo apenas 11 g ra v es ;  tendendo sempre  a dimit iu ir  de um 
anno para outro.

A  construcção da estrada de ferro de Paranaguá á Corit iba, já  estudada e com capital  
garant ido pe lo  Governo,  será um passo gigantesco para o progresso dessa rnagnifica parte  
do Im p ér io ,  que tem os mais abundantes e lementos  de grandeza e prosper idade.

A  l inha te legraphica,  que serve a prov inc ia  do Baraná, é a terrestre que a l iga ao 
N. com a prov inc ia  de S. Paulo e R io  de Janeiro, e ao S. ás prov inc ias  d o  R i o  Grande do 
Sul e Santa Catharina.

Para com p lem ento  desta l ige ira noticia juntamos um quadro  dem onstra t ivo  da popu­
lação,  com m erc io ,  productos naturaes, agricolas e industriaes; quadro  das distancias entre 
diversos lugares ;  um d iagramma da viação ac tua l ;  um quadro  das observações  th e rm o -  
metr icas, feitas em Corit iba durante dous annos, e uma nota das posições astronômicas de 
diversos pontos .
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La P rov ínc ia  dei  Paraná é situata fra *22’’ 55 ’ e 27» 30 ’ di lat i ludine australe, e 4® 4 4 ’ e

11* 8 ’ di l ong i tud ine  occidentale del  mer id iano di I l io  de Janeiro ; confina al N. col la Pro-  «
vincia di St. P ao lo  ; al S. con quel la di  Santa Catterina, e col la Confederazione Argent ina ; 
a l l ’ E .  c o i rO cea n o  At lânt ico  e col la Prov ínc ia  di Santa Catterina ; ad 0 .  con quel la di Matto 
Grosso e col la Repubb l ica  dei  Paraguay.

La sua superficie ò di 335 ,412  ki lo inetr i  quadrat i  c irca.
La  Statistica oíTiciale dei 1873 le computava 129,722 abitanti  ; ogg i  si puó calcolare la 

popo laz ione  dei  Paraná in 150,O J0 anime.
E ’ r im arcbevo le  il sistema orograf ico di questa Província .
A l ia  distanza di 20  k i lom etr i  circa, da l l ’Oceano si trova la maestosa catena di m o n ­

tagne delta nSerra do M a i ' base e sostegno dal lato di Oriente, deU ’alt i -piano inter iore  
del la P rov inc ia .

L e  go le  p iú  basse di questa catena di monti  hanno sopra il l i v e l lo  del  Mare l ’ altezza di 
circa 900 metr i .

Dopo la «  Serra do Mary> trovasi a aSerrinha »  che segue la d irez ione di SO. a N E . ,  
eslendendosi  a N. E, co l  nome  di Paranapiaçaba.—  Piú in lá della n Serríiiha » la d ire­
z ione genera le  di que l la  catena di montagne, tralascia di andar paral le la col l i t torale,  pren-^ 
dendo una direz ione perpendico lare  ad esso.

A l  N. vi si I rovano la serra chiamata «  das Fumas »  e quel la  «  dus Agudas » ,  che sen i -  
brano formare  una sola catena.

A l  S. di queste ult ime, si t rovano que l le  denominate  a. do Ribeira »  e «  Apucarana »  
a n ch ’esse in continuazione di que l le .

La catena di monti  di «.St, João de Pitanguy» e que l l i  d e l l ’ «. Esperança d sono &l- 
tuati nel la parte mér id ionale  del la Prov incia  ; al S .  di queste ritrovasi quel la  chiamata «do 
Espigão » .

La catena delta «  da Esperança »  é considerata la piú e leva la  di lutte.
L e  condiz ioni  c l imato log iche  del la P rov inc ia  del  Paraná d ipendono  piú par l ico lar-  

m en le  dal le  circostanze orogra f iche,  che per causa de l le  sue posizioni astronom iche .
Pe r  chi si diparte dal mare verso l ’O.  pué considerare questa P rov inc ia  divisa in qua­

t r o  Zone distinle, avendo  ciascuna di esse un c l ima propr io .
La 1 . *  fra queste, la mar i l l ima,  si trova fra 3 e 30 metr i  piú elevata del l i ve l lo  del  

m a r e ;  il suo cl ima é ca ld o .—  La 2 . »  formata dai riddossi de l la  «Serra do Mar», la quale  
in alcuni punti raggiunge l ’al lura di 1,500 metri, il suo c l ima é umido in causa della con -  
densazione dei  vapor i  de l l ’O c e a n o .— La 3 . *  é la Zona dei piani alti di « Curitiba » ,  «  C a m ­
pos Geraes» e «Guarapuava», elevati  sopra il l ive l lo  del mare dá 990 a 1,000 metri  ; il 
suo cl ima é freddo e s e c c o .—  La 4 . *  abbraccia la Colonia «Thereza» a l l ’e levaz ione di 500 
metr i  e le pianure del  Va l le  di  «Ivahy»  si luato da 250 a 300 metri  sul l i v e l lo  del  m a re ;  
i l  suo c l ima é temperato.

m
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I  diversi  c l imi de l la  IVov incia ,  in genera le  soiio miti ,  e se fosse b isognevo le  d i s t in ­
guer!  i, a nessun d ’cssi si po lrebbe  classidcare di r igo roso .

Secondo gl i  Ingegner i  Ke l le r ,  che ebbero  ditnora per lungo tempo nel  Paraná, la t e m ­
peratura media di Curitiba sarebbe di 17" centigradi.

Si puó cjuindi concl i iudere,  che la Prov inc ia  del  Paraná, é dotata di c l imi  variat i  ed 
ott imi,  e che per la sua posiz ione topografica spéciale, offre condiz ion i  c l im a to log i ch e  con-  
facenti  a tutli i desideri  ed a tutte le necessi lá.

P renderemo a considerare qnesta Prov inc ia ,  de l lo  stesso m oJo  che i Brasi l iani ,  c ioé  
divisa in due grandi regioni ; quel la  del l i ttorale o rnarilt ima, e que l la  d e l l ’a l t i -p iano  m 
«  Serra a Cirna » .

f !

; -I

La reg ione del  l i ttorale,  separata dal centro dal la « S ' e r r a  do d / a r » ,  possiede il c l ima 
propr io  del la sua lat i tudine,  modi f icato  peró dal riparo che g l i  of fre la stessa g ioga ja  con­
tre i venti freddi  di S. O.

La sua estensione é di 3á-,8i8 k i lometr i  circa, potendosi  considerare com e  terre  d evo -  
lute la metá di questa superfície.

La vegetaz ione indigena caratteristica di questa reg ione é, la vaniglia, la gissara, i l  
guarapoinj, o legno dabotli, ed altri prodott i  intertropical i .

V i  si cül t ivano con ot t imo risultato il caffé, il cottone,  la canna da zucchero,  il tabacco,  
il riso il grano turco, i fag io l i ,  l ’araruta e la mand ioca .

Abbondant iss im i  e preziosi  sono, i legnami  addaltab i l i  ad ogn i  genere  di costruz ione  ; 
corne pure le min ière  di oro ,  di  ferro, c le arg i l l e  di prima qual ità ad uso d e l l ’ industr ia  in 
tutti i gener i  di terra cotta.

Questa parte de l la  P rov inc ia ,  é dotata del la be l la  baja di Paranaguá nel la  qua le  sboc-  
cano mol t i  fiumi nav igab i l i .

V i  danno accesso a questa baja, l ’ entrata del Norto,  que l la  del  S. e que l la  di  Sapa-  
reguy,  formate  dal le  Iso le  del  «d / eZ »  que l la  di «  Papas »  e dal la terra f e r m a . L ’entrata 
del Norte  é lu più prat icabi le  o frequentata.

Nel la  [)arte occidentale  d e l l ’ Isola del « M e l »  a GO metri  sopra il l iv e l lo  de l  mare ,  s’ in -  
nalza un faro di 3." ordine,  con una luce lissa v is ib i le  a 20 rnigl ia di d istanza.

In margine  del la baja, alla distanza^di 0 rnigl ia d a l l ’entrata del porto, é situata la Città 
d i  Paranaguá, la più com m erc ia l e  del la Prov inc ia .

La baja di Paranaguá c accessibi le  in qualsiasi  marea,  ai bast imenti  di 15 a 19 piedi  
di pescaggio.

A U ’ estremità occ identa le  del la stessa baja sorge la Città di Antonina, che com e  quel la  
di  Paranaguá é pure commerc ia le .

Questa Città si unisce alla Capitale del la Prov inc ia  per mezzo di una ecce l len te  strada 
carrozzabi le  selciata in tutta la sua estensione, che é di IG l e gh e .

Essa é denominata «G ra c io za  »  ; sale la g ioga ja ,  detta aSen^a do Mnr »  f ino a l l ’altezza 
di  850 metri ,  ed é con ragione considerala  la seconda strada maestra carrozzab i le  d e l -  
l ’ Im p e ro .

Chi salisce nav igando il f iume Nhundiaguára  che sbacca nella baja di Paranaguá ,

il:
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r i lrovasi  situata alia spoiida sinistra, e a 10 migl ia  dal la foco, la Ciltá di «  Morre l les  » ,  non 
meno  importante  dei le due di cui abb iamo giá par lato.

Questa Cittá, come puro iTv i l lagg io  di « P o r í o  de Ciman cbe trovasi a uma lega di dis- 
tanza, congiungonsi  alia Capitale per mrzzo d ’ um braccio di strada delia nGracioza.n

Tutta  la regione dei l i t torale é divisa in due c ircondar i— 1’ aranaguá e Antonina.
La faci le  navigazione della baja facil ita comoda  communicaz ione  fra i centri di popo -  

laz ione stabi l i l i  ne l le  sue spondc .
Una compagnia  denominata «Progress ista fá il servizio di nav igaz ione  con p ic co l i  

Vapor i ,  fra Paranaguá, Morreltes e An ton ina .  — La baja di Paranaguá é rego larmente  
frcquéntata dai Vapor i  cbe fanno il serviz io dei  Sud d e l i ’ im pero  e che colá vi oppor -  
tano 10 v o l t e  al mcsc.

iSella costa settcntr ionale del ia baja,trovasi  situata la parrocchia di Quarakessava, che 
cornprende grandi csleiisiotii  di terre devolute  r icoperte di maeslosi  boschi vergini ,  e di 
am irab i le  fert i l i tá.  Questi terreni sono tagl iati dai fiurni Quarakessava, Taguassara, Serra 
Negra  e Assunguy, tutti navigabi l i  } )er mezzo di [ ) iroghe, e lancioni,  in una estensione di 
circa 30 mig l ie .

Ne l le  foreste di «Quarakessava »  vi  esistono iii grande abbutidanza ccce l lent i  legnami 
da costruzione navale e civi le.

A l  sud della Baja di Paranaguá ve n ’ha un’ altra minore,  denominata di «G uara tuba» ,  
la di cui entrata é accessibi le a bastimenti di 8 piedi di pescaggio.

Nel la  sponda sud di questa Baja v ’ é situata la borgata cbe lé dá il nome.
I  f iumi Cubatão, Mero e Guaratuba sboccano in questa baja, dopo irrigati i terreni piú 

fert i l i  che si trovano ncl l i ttorale del Paraná.
Da questa piú che sempl ice  descriz ione che veniarn di fure, si ponno comprendere'^ 

qual i  siano le fe l ic i  condiz ioni  che offre questa regione delia Prov inc ia  dei  Paraná per la 
stabi l imento di  emigrat i .

Dif l ic i lmente s’ incontrerà nelP Im pero  una regione che radúni, a l l ’ eccel lenza e salu- 
britá dei c l ima,  stupenda ferti l i tá di terre, estrema faci l i tá di communicaz ion i ,  e cosí pros- 
simi i centri di popo laz ione  come quel la  dei l i ttorale del la Prov inc ia  del  Paraná.

Appro íRtando codesti  e lementi ,  trata il Governo  Im pér ia le  di co lonizare ubertosissimi 
terreni,  creando nuclei  colonial i  indipendenl i  dal  reg ime amministrat i ivo de l le  Colonie  
de l lo  Stato, proporz ionando tuttavia ai co loni ,  tutti quoi vantaggi  che possano faci l i tare 
il suo stabi l imento e prosperitá.

A  questo fine, lungo tutto il marg ine  occidentale  della baja di Paranaguá, da A n to ­
nina s no a Guaratuba, saranno creati nuclei  di 300 lot l i  di terra misurati e demarcat i ,
in communicaz ione fra essi e coi centri popolosi ,  a mezzo di buone strade carregg iab i l i .

In  agnuna di queste suddivis ioni  o lotti  di terra, sara fatto un d iboscamenlo  rego-  
lare, e costrutta una casa provisoria,  sempre che il co lono non preferisca faria da sé dan- 
dogl is i  a l l ’ uopo un ausi l io  pecuniár io .

Entrando in possesso dei  terreno che gl i  é assegnato, il co lono,  r iceve come ausi l io  
la somma di 205^000 rs. (L ire 30) per ciasuna persona adulta del ia sua famil ia ,  ed una
g^nticipazione di 20^000 rs. (L ire 30) per la compra di utensili ,  sementi  ecc.

Ne l  pr imo semestre dei suo installarnento, il Governo proporz iona al co lono la vo ro  
nelle strade co lonial i  per quindicine, nom avendo diritto a questo favore, fuorché il c o lon o  
l a b o r i o s o .
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ISei casi di mala l l ia  il co lono sará p rovvedu lo  di medico  e med ic ine  durante  i pr imi  sei 
tnesi dei suo stab i l imenlo .

Appena  installato, il co lono r imane sulla sola sua guida ed iniz ia l iva,  r imanendo pero  
obb l iga to  al pagamento dei suo debito  verso le Stato nel termine di sei anni.

II  c i t iadino Brasil iano che volesse stabi l irsi  al ie cond iz ion i  sopra indicate ha d i r i t to  
ag l i  stessi favor i .

Con queste basi, in Apr i l e  dei corrente  anno fú creato un núcleo co lon ia lo  ne l le  v i c i -  
nanze del ia Citta di Morrottes, col la denominazione  di «N u o va  I l a l i a » ,  o ve  si trovano sta-* 
bi l i t i  cerca 1,300 co lon i  per la magg ier  parte L om ba rd i .  ^

La Colonia «N u ova  I t a l i a » ,  o ltre  essere prossima del ia Citlá di Morrettes e dei  V i l -  
lagg io  di « P o r t o  de C im a » ,  ha altrosi il vantagg io  d ’approf l l ttare la strada magnif ica de l ia  
«G ra c i o z a »  c de l lo  Strada le de Morrettes.

I  lotti  demarcat i  si com un icano  fra esse per mezzo di strade di  sei metri  di larghezza.
Quesli  terreni sono fert i l iss imi e addatti al co l t ivo  de l ia  Cunna da Zucchero ,  e d e i  

CaíTé, i di cui prodott i  sono ott imi  ed abbondanti .
Nel  centro di questa Colonia si stá montando uma fabbrica di Zucchero c di Aequav i te  ; 

essa appartiene ad un ’ impresa part ico lare  garantita dal Governo ,  ed ha per scopo fac i l i tare  
il c onsum o dei raccolto di canna da zucchero fatto dai co loni .

I  co lon i  che si trovano stabil iti  nella «N u o va  I t a l i a »  si mostrano assai soddisfatt i ,  e 
q u i n d i ’disposti a r imanerv i .

Un núcleo  che fu creato col la denominazione  di « / V .  S . do Parto y>, e dove  sono sta­
b i l i t i  circa 200 Coloni ,  trovasi ogg i  annessa alia Colonia Nova I ta l ia .

Oltre  a questa, csistono nel l ittoral i  le Colonie,  Alessandra. Eufrasina e Pe re i ra ,  appa r -  
lenent i  a part ico lar i .

La  Colonia Alessandra fondata da un tal iano c o l l ’ausil io del G overno ,  é situata fra 
la Cittá di Parnaguá c Morretes, nel tracciato del ia progettata strada di ferro che da Para ­
naguá dovrá  condurre  a Curi t iba.  —  I  co lon i  colá residenti  si dedicano a l ie  p iantagioni  de l ia  
canna, caíTe, cereali ,  ecc .

L e  Colonie  Eafrasina e Pereira appartengono a l l ’ Impresa Pere ira  A lves  Bendazesk) '  e C.*
La Pereira é situata in buoni  terreni in riva al f iume detto «  R i o  Branco »  fra Parana­

guá e G ura tu ba.
La  Eufrasina, é situata sulla sponda N .  del ia haja.
Format i  i nucle i ,  c om e  il Governo  Imper ia le  ha progettato, lungo il l i t tora le  del ia P r o ­

v ínc ia ,  non v ’ ò dubb io  che si svi lupperá la coltura de l ia  canna da zuccaro e dei  caíTé, 
che essendo i duo piú important !  prodott i  dei  paeso, sono anche quel l i  che o í í rono  inag -  
g io re  r imuneraz ione  al lavoro  de lPagr ico l to re  labor ioso .

La  regione d e l l ’a l t i -p iano 0 « 5 e n ’a a  Ci/na » ,  comprende  il C ircondar io  di Curitiba^ 
Campo Largo ,  Lapa,  Ponta Grossa ( I ) ,  Castro e Guarapuava.

Salendo la g iogaja per la strada del ia «G ra c i o s a  »  incontrasi  un campo di pascol i  natu­
ra l !  che  si estende a l l ’0 .  S.  N.  con una elevatezza di 817 metr i  sopra il l e v e l lo  de i  m a r e .

(1) Fu soppressa u ltim araente.
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Queslo a l l i -p iano  forma il Circondario  di Curitiba e parte di que l lo  de l la  Lapa, con 
icirca 29 ,156  k i l om e t r i  quadrat i  di superf ic ie .

I l  tratto di pianura propr iamente  ad uso pastorizia,  é compreso  fra le sponde del 
f iume detto « R i o  INegro »  al Sud, l ino a 26 k i lometr i  e 400 metri  di lunghezza,  e 122 
k i l o m e t i i  di larghezza, computati  dal la falda del la g ioga ja  sino ad uii puiito distante da l la  
Città della Lapa 26 k i l om e t r i .

I  campi pastori l i  denominat i  di Curitiba hanno qui i id i ,  uii area di 8 , 7 ( 2  k i l o m e t r i  
quadrat i ,  con una forma ob longa nei senso del N. S., essendo la sua larghezza media di 59 
k i lom e tr i  e 400 m e t r i .

L  a lbero  caratteristico di questa regione é il p ino [Araucauria Brasiliensis], che cresce 
f ino a 36 met i i ,  fo rmando  i maestosi boschi  di pino, che per la sua denominazione  abor i ­
g ine dá il nome aU ’a lt ip iano di Curitiba.

I I  bestiame di ogni  specie ed i cereali  Europei  travano in questi  campi ombroggia t i  da 
graziosi  boschi g ! i  e lement i  necessari pel suo fecondo sv i luppo .

I  terreni in questa locali tà sono ferti l issirni  dando il frumento e la segala da 20 a 30 
per  1 l ’orzo  e l ’avena 40 per uno.

II  grano turco produce  marav ig l iosamente  dando  200 a 300 per 1.
La formazione di tutto l ’alti piano di Curitiba é ,seconde  g l i  lugegn ier i  K e l l e r , di g ran i to  

ne l le  sue fondamenta,  le qual i  sono coperte di strati di varie età, schisti mctüiïiorphcgos e 
grés, essendovi  pure calcina nel luogo  ch iamato Bo t ia tuva .

I l  suolo arabi le  é generalmente di argi l la arenosa, ed in alcuni punti fo rmato  da detrit i  
dovut i  nU’ umidità de l le  paludi che copr ivano la superficie, e che formano ogg i  strati piû 
0 m eno  spessi de humus.

In fo rmano  pure i sopradetti  lugegn ier i  che esistono min ière  di marna nei d intorni  d i^  
Curi t iba.

Si vede quindi ,  ch ’ é irrecusabile  l ’op in ione  generale ,  confermata del  resto d a l l ’espe- 
r ienza, r iguardo aile proprieta deg l i  alti piani di Curitiba pel  co lt ivo dei cereali ;  po iché  la 
natura g l i  d iede perf ino il c o n c im e .—  I  boschi co l t ivab i l i  ancor verg in i ,  o que l l i  già esp lo-  
rati per diverse piantagioni,  sono fertilissirni ; il grano turco da 200 per í . “, i fagiol i  6 0 .—  
( j l i  emigrant !  perd nono devono dedicarsi  a questo genere  di coltura, se non corne ausi l iare 
per la propria al imentazione,  e per far f ron le  ai le spese del suo stabi l imento ; perché questo 
genere  di coltura essendo general izzata fra i nazional i  é meno lucrativa di quel la  deg l i  altri  
cereal i .

E ’ nel mezzo di queste compagne  che stà situata la f iorente Cittd di Curitiha, con 12 
mi l ia  abitanli  circa, la quale  vá prosperando ammirab i lmente  col stabil irsi  di co loni  nei 
suoi d in torn i .

Col sîstema esposto, quando trattavamo della co lon izzaz ione del l ittorale, stabil i  il G o ­
verno  12 nuclei  co lon ia l i  nei d intorni  di Curitiba, dove  si t rovano resident! e content!  circa 
5 ,000  co lon i .

Questi nuclei  sono i segninti  :
A rge l ina
Santa Candida
S. Venanc io
Abranches
P i l l a r v n h o
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Lamenha
Santo Ignac io
Orléans
D. Pedro
D. Augusto
Th om a z  Coe lho
R iv ie r re
Ouesti nuclei  sono situati intorno alia Ciltá in tcrreni propr i  per I ’ agr ico l tura,  essendo 

i ’ lotti  comunicab i l i  fra loro e co l la  cittá per mezzo di buone strade carreagiab i l i .
In ogni  núcleo v ’é una scuola, e nei piú distant! una capel la  provista di un cape l lan o .
Ol lre  ai Coloni  stabi l i t i  di questo modo,  esistono nei d intorni  di Curitiba 2 ,000  Co lon i  

circa spontanei cbe  si dedicano a l l ’agr ico l tura  ed a diverse industr ie.
I  co loni  sono per la m agg io r  parte Tedesch i ,  e co l t ivano con vantagg io  il grano turco, 

la segala ed a l tr i  cereali .
A l  N .  de Curitiba, alia distanza circa di 70 k i lometr i ,  stá posta la Co lonia  di  Assu n -  

guy,  creata e mantenuta da l lo  Stato.
Terren i  ferl i l issimi,  attraversati  dal f iume R ibeira  cbe  sbocca nel mare,  presso la Cittá 

di Iguape, per le r iv iere Ponta Grossa e mol t i  altri ,  e ruscel l i  app l icab i l i  c om e  m o to r í  a 
qua lunque machina,  formano 3 territori  di 26 ,400  metri  quadrat i  c iascuno, divisi  in l o l t i  di  
1 ,100 metri  di lato, e 5 per imetr i  di território di equale  superficie, misurati  e demarcat i  dal  
Governo ,  col fine di attrarre l ’ em igraz ione .

I I  f iume R ibe i ra  è navigabi le  fino alia Vi l la  di Xiririca nel la provincia  di S. Pao lo ,  e da 
questo punto fino a Iporanga si va con p i rogbe .  Tporanga r imane distante dal la Colonia  
66 k i l o m e t r i .

Si può ancbe stabi l ire  una regolaro communicaz ione  co l la  Colonia  di Cananea.
Fra breve  tempo sarà pure aperta una franca com m unicaz ione  co l la  Comarca di Castro 

nei Campos Geracs. L ’ estensione di questa strada è di 73 ,324  metri ,  essendo pii i  di un terzo 
p ianura.

I  terreni dei  3® território g ià  bastante popo la to ,  avantaggieranno assai con questa strada.
Gli  abitanti  de ’ alt ipiani porteranno ai Coloni  di Assunguy i loro  prodott i  pastor i l i  e la

Colonia  nè farà la permuta con tabacco, acquavite,  zuccaro,  caffe, cbe  que l l i  non  producano .
La Colonia de Assunguy è già un importante  núcleo di popo laz ione  agr ico la ,  e conta 

più di 2 ,000  anime.
La sède del la Colonia ba già una popo laz ione  rego lare ,  e di qua lcbe  c o m m erc io .
I I  Governo  che vi t iene il personale  necessário per l ’ amministraz ione del la Co lon ia ,  

mant iene  pure una Cliiesa Caltol ica ed un altra Protestante, ad uso de l l e  qual i  face costrurre  
due important i  edif ici .

Le  in fermer ie ,  scuolo e case d ’arnministrazione,  sono state rego larmente  costruite  dal  
G ove rno .

Quattro scuole d ’ istruzione primaria, d ’ambo  i sessi, sono rego larmente  frequentate .
Trovas i  in via di costruzione un ecce l lente  strada carregg iab i le  dest inata a c on g iu n ge r e  

la Capitale alla Co lonia .
I l  Governo  Impér ia le  fà ogni sforzo per dotare la Colonia di buone vie d i  c o m m u n ic a ­

z ione.
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A i r  E. del la Capitale ò situata la V i l la  di S. José dos Pinhaes distante 19 ,800 dal la 
Citlà di  Curitiba.

I l  tv.unicipio di S. José dos Pinhaes esporta best iame, carni seche, cuvi  e erba mate.  
— Sono r ichissimi i pinel i  ehe possiede, e le terre sono appropriate  ad ogni genere  di  
co l tura .

In  questa stessa Zona esiste la parrochia di Iguassù, a 23 kilornetri  dal la Capitale ,  
sulla sponda drilta del  f iume de l lo  stesso nome,  e la V i l la  di Campo I^argo, sede del la  
Comarca,  cosi denominata ,  distante 33 ,200  metri  da Curitiba, co l la  quale  si com m unica  
per mezzo di una ecce l lente  strada carregg iabi lo ,  pro longamento  di quel la  de l la  Graciosa^

S c o m ’essa selciata.
Nel la  d irez ione NE. si trova il munic ip io  di Votaoerava la cui sede c la Vi l la  de l lo  

stesso nome,  a 32,800 metri  dalla Capitale ,
In  re lazione al regno minerale  la Comarca di Curitiba ò ricca di vari prodott i .  I l  

quadro  che va unito a questa nol izia dà un iJea esata del la riccliezza m inera le  di tutta la 
Erovincia  del  Paraná.

Per  mezzo di una strada regolare di 72 ,000  metri ,  si communica  la Capitale c o l la  
Comarca del la Lapa, la cui sede è la Gittà de l lo  stesso nome, bene edil icata ed assai 
popolosa.

A  32,800 metri  a i l ’ E. del la Lapa trovasi situata la Vi l la  di Rio Negro, sulla strada ehe 
communica  il Paraná co l le  P rov inc ie  di Santa Catterina e R io  Grande del  Sue.

Questa V i l la  ebbe principio in 1828 con una Colouia di A l lemanni ,  composta di poche  
famig l ie ,  a lcume de l le  qual i  prosperarono fino ad arricchirsi .

E ’ per questa strada, ehe passa dalla Vil la di Rio Negro e dalla Città d(dla Lapa, ehe 
transita il Bestiame destinato aU’ importante fiera di Sorocaba nella Prov ínc ia  de S. P a o l o »

I l  Rio Negro af f luante d e l l ’ Iguassù e navigabi le  d a l l ’abitato sino al co i f f luenle ,  e d a  
questo punto a Iguassù offre buona navigazione fino al porto del  União, nel punto in c u i  
passa la strada di Palmas,  formando una via f luviale di 2 G i  ki lornetr i  di estensione.

I  terreni marg ina l i  di questi due f iumi sono uberr imi ,  e solo abbisognano di braccia 
per c o l t i v a r l i .

I I  fiurne Iguassii  nasce nei campi di Curitiba v ic ino alla C i t tà ;  bagua i carnpi di S. 
José dos P inhaes,  ove  passa a tro ki lornetri  dal la Vi l la e i Munic ip i  di Principe (Lapa) e 
Ponta Grossa, servendo loro di l imite ,  e poi attraversa da E. a O. tutta la Comarca di Guara­
puava, fino a lanciarsi nel hume Paraná.

La strada della Gracioza nel suo pro longamento  oltre la Capitale, atraversa la Vi l la  
di  Campo Largo, ehe dista 33 kilornetri  da Curitiba, salisce la Serrinha g iogaja ehe sostiene 
l ’a l l ip iano dei  Campos Geraes, e termina la dove  incominica la splendida regione ehe asso- 
mig l ia  ad un inmenso g iard ino,  e ehe meritò la bel la descriz ione del savio S. I ly la i re .

Nella vetta della Serrinha ove  termina la parte costrutta del la strada della Gracioza,

l ’altezza sopra il l i ve l lo  del  mare ò di 1,083 metr i .
La Serrinha forma le vertenti  della magg ior  parte degli  affluenti del  f lume Paraná. 

L ’unico flume che di l í  sbocca nel mare ò il Ribeira, che come già si disse, irriga i terreni
di Assunguy e sbocca v ic ino  alla Città d Iguape .

La  superficie de Campos Geraes, comincia nella Serrinha e si estende verso E .N .O .  e a 
N .E.  introducendosi  nei seni formati  dai f iumi T ib a gy  e Cinza, e da questo a que l le  di 
Paranapanema. — Il  corso di questi  f iumi e nel la direzione general  di S .E .  e N . O »
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; '  ' L  area di questi  carppi.'nella, süa; maggior; Iu:rtgheziza,,misüra''39ô kilbrí iètri ,  .fess'ondo, la 
b i f o rcaz ionec i rcoscnUa  fra i boscl i i  marginal i  dei f iumi Cinza e T ibagy ,  s inofdal la  Serrifiha, 
dn 2G4; kilometri, , e queUa dei f iumè Cinza c Paranàpdnaniai di' 3.30 j k i l óm e l r i ,  skio dal 
p r inc ip io  de l le  sljesso ver lent i .  ( -  , i : í ;' j: i i ' i. { '

1 f iumi che i rngana  i Campos Geraes sono : r iguassú.  I vahy ,  T ibagy ,  Cinza,c 1’ í t a r a f é ,  
a í í luenle  dpi Paríipanema,: ^   ̂ n H ..i j  y , - \ ,
/! '  ' In io l t r e  a quosli,  cbej .sQi io ’ i p iü ( i ippor lan l i ,  a l lr i  mini>ri lagliiano/e Campos in d i f fe-  
re^U duez ion i . rco ino  sia il í iumé d&i Papagaios^ r icco in diarnanli, ibCanett, ]  il Ppanguy:^ 
Wijapò^ '^^iJaguaria,hym/\\ Jaguarimlà Qà\ a\\.n, , j ;-, t • i| , p ^  ,,

L  I v a n j  é nav igab i le  a cominciare  dalla r iviera dei Ferro, sino al ia  ŝ ua foóe nel Paraná,, 
perçorrendo j l  esleiisionp: d i ;14G k i l o m e l r i , : ha .un  corso di G00,G0;0 metni. .v^. ; li :

r iba^,) ,  nei di cui margi i i i  ò siluata la yitia d i 'qu i is lò  nome, la coloni^ m i l i ta re  di  
Ja lahy ed i lpqpo la tb ,  indigpna di S .  Pieliro /PAIcanla.rá. ha la su.% fq c e n è l  Parapancma.  con 

. un porcoijso de 528 k i lpmetr i ;  I/' návjgab i lo  dailla 'Colonia mil i tare  s ino al Paraná. ’—^Lá na,-' 
v igaz ione  che a l lua lmenlo  si fà a mezzo di p irog l ie  per Matto Grossa;  può esser fat lá con
qua lcbo id ispend io  da vapori  appropr íat i .  ( : j, ( i j .. . <
^  WParflnapanema chg ripevc le acque :dal precedente,  liascei nel la p rov inc ia  de S’.

ao o ;  la 85 k i l om e lr i  di una buona navigaziono a vapore,  che comic ia  dal la  serra  de i  
Utauo; sino alla^sua foop n e l j P a ra n á i ! , .1. j j • ; <• * j j ; i '

fu l t i  I lerreni  i m g â l i  dá questi; fiuníi , 'sono u b e r r im i e  vi oslentaíno una 'r igogl iosa  ed 
a m m ira b i l e  vegetaz ione .  Sohô quasi tutti devoJuti.t  : i : , ' : ' ’  ̂ , .

I I  p r imo v i l lagg io  che si trovai 'salendO la Serrinha ò la Vüla dce ^Palmeirá a,G6 k i l o -
^metri. do \

l I)a questo punto ,a l ía  c i là  di Pánla Gióssapú imsnràm MS k i l o m e l r i  e dal qi iesto a 
quel la  dl (7qsh’o 4G,,200 metroshÍ !  ! í i í  j'., ii • ji
Víi” r L ' ' ' ' * '“® ' ' ■‘ '■“ " ' “ I'-i clalla Gilà cli Casí,-o, e j . al ia  dislai iza (ü 
lOD.OOO meUr,  s, t rovano  lo vHla Ui Jaguar ia l i j va  e S .  Jdsé dol  Cr is l ianos imo. '  , i ,

CiUgidi  Cas íra .è  situato ValdiamcMp di Sl J e ronym o ,  e da queslo',
_ / - Ivi lometri ,  r imane la co lono mi l i tare  d i / a / a A ^ .  . i ^ i  . i i l
i iQuosti  yaçi ço i i t r i/d i  po|lol;.2idne sono f i e i l raen le  posü in i com m u n ico z ione  frá l o r o  a 

mozzo  dl  s lrade aUrave,rsci dei  eainpü; poteudòsii  don p ie c o l i  i m ig l io rameiU i  tornar ia  c a r r o » ,  
g i a b i l i . , ,  .,'1,1 , ,, , '■ i ■ , ' ; í ' , , V, '  , :  °

A l l  intorno di questi  centr i  sono situate le p iü  important i  az iehdoid/al levantenfo  di b es l

rac.t ' P “ ' “  di 'P l Io JeI lan igoro ;  m è i i t r e ' i  Ccimpds Ge-
rues sono perfelamente'  app topna t i  aU ’al ievoradntd de l lo  pocdra i  / id m ' , d , r j
 ̂ iQuan tunque . iderren i . jn  q uos la , regions sianolasski p rodu c t i v e , 'de, sv i luppo  d e i r a » r í c o I .  

tura e . l im i la lo  a cag ton í  deJIa raanca i i za id i 'breccia d i e i v i  s i ,n o ta .  i, , n , , r-,
. Ne l - rpunic ip io  a rG os i ro ,  i d o v é  csistonq i inii  dacoltosi  possessdri i d i  t o r r e . d d l á  p ro ­

v íncia,  la cul lura dei cotone  che produce, pdrfetaraente l è  stata' b e i i  p d c o  csplorata  -lo c L  si 
e vc .a t tnbu ire  adlessersi bodes,li proprie.lari,, quas i  dsclusiva.nonte dedicát i  all ' indi is l ’ ria p a s -

rd ra r r e g r a n d e  vàntagg ío  n e i r e S p lo ra z ion eag r ic o la  d a l ld lo rd .vas -  
ti^sime p rop r ie la .  .; : ; . l ' i i  / i !j ( ' • . ;

eni  de l ia  Y i l la  di l>tibagy cresce as.sai b é n o i l  r isoi é neHmunic ip io  di iJaguariahyva s i , t r o -
•^'■1 b , ( in .,r, ji, ü r

ü;

•  Al a
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■vano importanl i  p ianlagicni  di cotone,  canna da zucchero,  e caffé, cho vi producono mera-  
v ig l io sam en le .

Nel  municip io  de S. José do Ch'islianismo, si ò formata uma co lonia  di nazional i  víí '« 
composta  da piví di (5,000 anime),  procedenti dalla provincia de S. Pao lo  e di Itlinas ( leraes.  
Esplorano con grande vantaggio ru ber là  di quei Icrreni, i si deJicano al ie piantagioni di 
canna,  café e tabaco, [ )rodotti  ehe già esportano.

Le foreste ehe coprono  i lerreni marginal i  (\ü\\’I vihy, Tibagy, c Paranapanema, sono 
marav ig l iòse  e r ive lano la férti l i tà dei suolo.

La Comarca di Castro ba i in ’ area di circa 17/|.,000 k i l om e lr i  quadrati,  essendo 50,000 
circa di terre devolute,  e quasi tulle enperte di selve v irgini .

La Comarca di Guarapuava, c b ’è la più importante deH ’ inlcr iore,  per essore l im i lro fe  
co l le  vicine repubb l icbo ,  ò più appropriala por la colouizzazione ; confina co l le  P rov iuc ie  
di Santa Catbarina e S. Pedro do Sul, dal le quali  è separata dalla Serra do Espigão e dai  
f iumi Uruguay. —  Il suo tcrr i lor io  é composto di boschi inabitati eslesissimi, nelle spoudo 
sinistre dei f iumi « I v a b } ' »  e Paraná, ed a diri lta di que l lo  deH ’ üruguay, ed ambedue le 
spondo de l l ’ «  Iguassù.»  Nel mezzo di questi boschi, fra l ’ iguassu e L l v a b y  esistono campi  
consideral i  m ig l ior i  dei Campi Geraes. La stessa cosa si r imarca nei val l i  de i r iguassù  e 
Uruguay.

I pr imi di questi campi,  denominati  ùi (.(.Guarapuava r, hanno 1 7 , 4 2 V  k i lom e lr i  
quadral i  di superficie, ed a l lr i  cb iamal i  di ((Palmas r banno pure eguale superficie.

A l  dipartirsi  dal la Cillà di « P o n t a  Ci rossa »  si percorre  una slrada di 118,800 metri  
nttraverso dei boschi,  fino a gu ingere  alla pianura, dovendosi  sabre la serra della «  Lspe-  
rança » ,  ehe forma Vallipia.no di Guarapuava.

G iungendo alla velta della Serra, la strada continua a tagl iare la foresta discendendo 
len tamente  sino ad arrivare ai Campi di Guarapuava, percorrendo cosí una dislanza di* 
39 ,000  m e tr i .— Nasce nella Serra delia « L s p e r a n ç a »  il f iume dei « P a t o s » ,  ehe poi prende  
il nome oi  I vaby .

Tutti  i terreni dei boschi ehe c ircondano i campi di (( Guarapuava y> sono di una uberlá 
marav ig l iosa ,  pr incipalmente  nel le  prossimitá dei due fiumi.

Continuandosi dalla Citlá di « G u a r a p u a v a »  per la strada che si d ir ige  alla Prov inc ia  
di  «  S. Pedro do S u l » ,  ed alia distanza di 06 k i lome lr i ,  s’ incontra il Ahdle di « I g u a s s ú »  
ehe colá vi scorre approfondalo  e marginalo  da selve frondosissime.

La Val le  di « I g u a s s ú »  produce caííé, canna da zúcchero e colóne.
Ollrepassando l ’ « I g u a s s ú »  si incoutrano i Campi di ((Palniasn), ehe del pari a quel l i  

di ((Guarapuava r, sono i mig l ior i  per I’a l l evamen lo  del besliarne.
Ol l re  «  P a lm a s »  scorre 1’ «  Uruguay » ,  nei di cui rnargini S'^mo silual i diversi  s lab i lm ien l i  

agr ico l i  ; é navigabi le  fiuo a ((Itaguin e « 5 .  Borjar, nel ((Bio Grande do Sul» colla qual 
I ’ rovincia, I raléugono commerc io  di erba matte, legnami, etc.

Gli  abitali  ehe esistono in questa immensa rogione sono ; la Citlá di « G u a r a p u a v a »  e 
la Vi l la  di «  Palmas » . — C’ questa la comarca mono popolosa della P rov inc ia .

Vi apparl iene pure la colonia ((Theresa» a margine d e i r « I v a h y r ,  d i e  fu creata dal 
Dr .  Faibre, c o l l ’ausiliO del G overno .

Oggidi  questa colonia é elevata alia categoria di parrocchia di «  Tberezina » .  Dista, 
d a l l a  Citlá de Ponta Grossa 138,000 inelri, con una slrada reguläre, e 171,000 metri  da 
que l la  di Guarapuava.
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Quesli  terreni sono ferti l i  e di alcuiia es lensiône.
IVoducono  la canna, il caiTc, il tabacco, cotône e lul l i  i gener i  de l le  rég ion !  ca lde .
Si fa'ubricaiio cola ecce l lenl i  calcine, aveuli  propriéla idráuliche,  e possiede ne l le  sue 

v ic i inanze Salgemma ed tina sorgenle  d ’acque sul forose.
L ’ induslria di Guarapuava consiste appena neU ’a l levamento  del best iame.
Offre aH ’agricol lura tutti i suoi ricchi e inesauribi l i  inezzi, tanto per la feraci ld del  

suolo ,  corne [)el suo clitna benigno e svarin lo.
I suoi p rodo l l i  natural!  sono i imumerabi l i  e inesaurib i l i .
II regno animale  é r ichissimo, e la dora opu len te .
Dobb iamo qui notare che, nella Comarca di Guarapuava la m agg io r  parte de l l e  terre ,  

p inc ipa lmente  ne l l e  sponde dei grandi fiurni, sono devo lute ,  essendo fra ltanto le pii i 
appropr iate  per i agricultura, ed of frendo faci le comunicaz ione  la navigabi l i td dei f iumi 
coni luenl i  del maestoso Taraná, si ponno Irasporlare prodolt i  a i le  r epubb l iche  del «  Plata » .

Neg l i  studi del la via ferrca per «  Matlo G r o s s o »  cbe il Governo  Im pér ia le  mandó  fare 
si t roveranno dettagl iale  in formazioni  r iguardo a questa reg ione,  la quale  verrd ad essere 
assai beneficiata dalla progettala slrada.

Sono ubérr imi i terreni de l le  sponde dei f iumi Parand e P iqu ir i ,  ma com p le lam en te  
deserte ,  c l i iedendo solo braccia per co l l ivar le .

Ne l le  prossimild del la confluenza del P iquir i  nel Parand é situato il g igantesco  Salto 
de a Guiyra)y, que l lo  de l le  nSete Qaedasy) forse il pii i importante de l  m ondo .

L  i l luslrato Ingegn iere  Tou r in b o  proge l lo  una slrada di ferro, cbe  dipartendosi  dal  
l i t torale del  Parand, allraversasse tulto il terr i lor io  di questa Prov inc ia ,  seguendo pel V a l l e  
del  1 iquir i ,  trasponesse il f iume Parand sopra il aSalto do Gnayray), le di cui sponde sono 
m o l l o  e levate ,  ed ha appéna GO metri  di largura, e da li traversanJo il Paraguay  e la 
Bo l iv ia  terminasse nel Por to  di Orica nel Pac i f ico .

Sarebbe questa la slrada piii curta e vanlaggiôsa pel Brasile.
La popo laz ione  del Parand std ni ragione di 10 abitanti  per G,G00 metr i  di super f ic ie .
I l  suolo é ferl i l issimo, il c l ima mi le  e salubre, g l i  abitanti  buoni  ed osp i la l ie r i ,  le 

communicaz ion i  f j c i l i  e la leg is laz ione prov inc ia le  p revede  ed assicura il benessere  de i  
p o p o l o ;  essendo a rimarcarsi  cl ie in lutte le parrocc l i ie  del la  Prov inc ia  si trova instal lato e 
lunzionando rego la rmen le ,  il registo c iv i le  de l le  nascite, que l l e  dei  rnatrimoni e deg l i  ob i t i .

L ’ indole  del  popo lo  é pacifica e do lce .
La s lal is l ica cr imina le  neU ’u l t imo anno solo  registra de l i l t i  in tutta la P rov in c ia ,  

de i  qua l i  sol i  11 souo grav i  : con tendenza o d im inuire  d ’anno per anno.
La costruz ione del la strada di ferro dal Parand a Curitiba, gid studiata e con cap i ta le  

garant ito  dal Governo ,  sard senza dubbio  un passo gigantesco verso il progresso di questa 
magní f ica parte d e lP lm pe ro ,  che rinserra i più abbondanl i  e lement !  di grandezza  e 
prosper i ld .  —  La Imea telegafica che serve alla Prov incia  del  Parand é la terrestre, che la 
cong iunge  al N. co l la  Prov incia  de S. Pao lo  e quel la  di R io  de Janeiro ,  e al S. con que l le  
d i  Santa Catharina e R io  Grande do Sul.

A  complemento  di questa breve  nol izia,  uniamo un quadro  dirnoslral ivo de l la  p o p o l a ­
z ione,  com m erc io ,  prodot l i  natural !  agr ico l i  e industrial ! ,  quadro  del le  distanze fra le 
diverse locahtd,  un d iagramma del le  communicaz ion i  altuali ,  un quadro  de l le  osservaz ion i
te rm om etnch e ,  faite in Curitiba duranie 2 anni, ed una nota de l le  posiz ioni  a s l ronom iche  
di  d ivers!  punti.

•  . I *
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Die P rov in z  Paranú l iegt z\YÍschcn 2 2 . “ 55 ’ urul 2 T . “ 30 ’ suedl icher Breite und 4 . “ 44* 
und 11“ 8 ’ westl icher Laenge  vorn Meridian von R io  de Janeiro umi grenzt  im N. an die P r o ­
vinz S. Paulo ,  im S. an Santa Catharina und d ie  Argent in ische  Repub l ik ,  im 0 .  an den Ozean 
und die P rov in z  Santa Catharina und im W .  an Matto Grosso und die Repub l ik  Paraguay.

Sie hat e ine Ober i laechc von ungefaehr 335 ,412 O i iad ra tk i lom e to rn .
D 'e  amtl iche  Statistik wies im Jahre 1873:  120,722 Bewohner  au f ;  jetzt kann man die 

Bevoe lke rung  Paranas auf 150,000 Seelen scluaetzen.
Bemerkenswer lh  ist das Gebirgs-Sistem dieser Provinz.  Cngefaehr 26 k i lometer  vorn 

Ozean tri i i l  inan auf  die majeslacl ische Serra do Mar, we lche  die innere, nach W e s t e n  
z iehende  H ochebene  traegt.

Die niedrigsten Paesso dieses Gebirges zeigen eine Hordie von ungefaehr 900 Metern 
ueber der Meeresf laeche.

Nach der  Serra do Mar Iri í ít man auf die Serr inha, we lche  eine R ich tung  von S W .  nach 
N 0 .  hat und nach N O .  zu den Namen Paranapiacaba annimmt.

Ausser bei  der Serr inha ist die a l lgemeine  R ichtung  der ( iebirgszuego nicht parallel  mit 
der  Kueste,  sondern stellt sich perpendicular  zu ihr .

Im  N. sind die Serra das Furnas und die Serra das Agudas, we lche  ein einziges Gebirge  
zu b i ldenscheinen.

Suedl ich von ihniMi l iegt d ie  Serra da R ibe i ra  und in Ver laengerung derselben die Se ira  
von Apucarana.

Die Gebirgszuege von S .  Joan, P itangui  und Esperanza n eh m en  den suedl ichen The i l  
der  P rov in z  ein, suedl ich von diesen ist die Serra Espigon.

Die Serra Esperanza wird für den hoochsten saemtl icher Gebirgszuege geha lten .
Die K l imat ischen Verhaeltnisse der Prov inz Paraná haengen mehr  von den I l o h e n v e r -  

haelttnissen als von den astronomischen Lagen ab.
V om  Meer ab nach Westen kann man die P rov inz  als in vier unterschiedene Zonen 

ge the i l t  betrachten, deren jede ihr eigenes K l im a  hat.
Die 1., die Kuestenzone, l iegt zwischen 3 und 30 Metern ueber der Meeresf laeche und 

hat ein heisses K l im a .  Die 2, ,  gebi ldet  durch die l laehenzuege  der Serra do Mar, die an 
einigen Punkten fuenfzehnhundert  Meter hoch ist, hat ein feuchtes K l ima durch den Z ie -  
derschlag der vom Meer kom m enden  Duenste. Die 3., ist die Zone der Hochebenen von Curi­
tiba, Campos Geraes und Guarapuava, 9 0 0 — 1000 Meter ueber der Meeresflaeche, mit e inem 
kuehlen und trocknen K l im a .  Die 4. ,  Zone begrei f t  die Ko lon ie  Thereza,  in einer Hoehe  \on 
500 Metern, und die Ebnen des I v a h y - T h a l e s ,  die 2 0 0 - 3 0 0  Meter über der Mecresflaecho 
l iegen, mit  e inem gemaessigten K l im a .

Im  A l lgeme inen  sind die verschiedenen K l imas der Prov inz  mi ld ,  und im e ig en t l i chen  
Sinne ist keines derselben rauh.

Nach den Ingen ieuren  Kel ler ,  die lange Zeit in Parana wohnten, ist die mitt lerer  T e m ­
peratur von Curitiba 17 nach dem 100 the i l igen T h e rm om ete r .
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Die  P rov inz  Paranagenieszt  also a l l e g a l e n  K l im as  u n i  gewaer lh  durch ihre besondere.  
OrtsbeschalTenheil  k l imat ische  Verl iael lnisse,  die al len W u e n s c h e n ,  al len Beduertnissen en t­
sprechen .

W i e  die P rov inzbewohner ,  betrachten w ir  die P rov inz  als in zwei grosse ( j e genden  
ge lh e i l l :  die der Kueste oder das .Marineland, und die der Hochebene  oder  das Land oberha lb  
d e r  S e r ra .

Die Kuestengegen.1, vimi innern durch die Serra do .Mar getrennt,  hat das seiner Bre i -  
ten iage  gehoer ige  K l im a ,  etwas veraender l  durch den Schulz,  den ihr das gedachte  Debirgo  
To r  den kalten S u e d - W e s t - W in d e n  gewaehrt .

Ih r e  Ausdehnung ist ungefaehr 2 V , 8 i8  Quadratk i lometer  und kann manu die I la e l f t «  
d ieser  F laeche als Slaatslaemlcreien betrachten.

Die e inheim ische  Vegetat ion dieser Gegend wird charakter is ir l  durch die Vani l le ,  die 
Gissiara, den Guara[)ary oder Bogenholz  un i andre zwisc l ien lropische Gewaechse.

Dort gede ihen  aufs be i te  KalTe, Baumwol le .  Zuckerrohr ,  T ab a k ,  Reis,  .Mais, Bohnen,  
Ararut und .Mau'liok. l loo l ze r  zu j ed e r  Ar t  von Verwen lang  sin 1 in Ueherlluss v o r ln n  le i i ,  
ebenso fin len sich Lisen und Gold-. ) I inen urnl ' r i ion lager  ausgezeichneter Guete zum Betr iebe  
der  Toep fe re i .

Dieser The i l  der Prov inz  besitzt d ie  herr l iche  Bai von Paranaguá, in we lche  v ie le  
schilTbare Finesse ausn.uenden.

In diese Bai ge langt  man durch die Nordbarro,  d ie  Suedbarre  und die Barre von 
Superaguy,  geb i ldet  durch 'd ie  Moniginsel ,  die Pecas-Inseln uml das Festland. Die Nordbarre  
ist die beste und am meisten benutzt.

A m  Ufer der  Bai in e iner Knl fernung von 9 Seemei len  von der  Barre l iegt  die Stadt 
, Paranagua,  d ie  l iauplhandelsstadt  der  P rov in z ,

Die Bai von Paranagua ist bei j ed e r  See fuer SchiiYe von 15 —  19 Fuss T ie fgau g  zu gaeng -
l ich .

Im  west l ichsten The i l e  derselben Bai l iegt d ie  Stadt .\ntonina, d ie  wie  Paranaguá ein 
Handelsp latz  der P rov in z  ist. Diese Stadt ist mit  der  Hauptstadt der  P rov in z  durch e ine  
ausgezeichfnele,  in ihrer  ganzen[ Ausdehnung ( IG legoas) makadamis ir ten  Fahrslrasse, Grac i -  
oza-Strasse genannt, verbunden, diese uebersteigt d ie  Serra do Mar in einer H oehe  von 850 
Metern und wird mit  Recht  als d ie zweite  Fahrstrasse des Re ichs  betrachte t .

Wenn man den, in die Bai von Paranaguá e inmuendenden Fluss Nhundiaquára aufwaertz  
geht ,  IrilTt man auf  die, am l inken Ufer, 10 Seemei len von der  .Muendung ge legene  Stadt 
Morretes,  d ie  nicht wen iger  w icht ig  als die zwei schon genannten ist.

Diese Stadt, ebenso wie  d ie V i l la|Por to  do Cima, der  1 Legoa ,  entfernt l iegt,  sind 
mit  der  Hauj tstadt durch einen Se itenzweig  der G rac ioza— Strasse v e rbu m len .

Die  ganze Kuestengegend  ist-in 2 K o m a r k e n — Paranaguá und Ari lonina g e lh e i t t .
Die  le ichte  SchiiTahrt auf der Bai gewaehrt  bequemene  Verb indung zwischen den B evoe l -  

k e ru n gs -m i i t e lpu ok len ,  die an ihrem Ufer sich be i inden.
F ine  Gesel lschaft  mit k le inen Dampfern, genannt Progressista, vers ieht  den SchiiTahrts- 

dienst zwischen Pai-anaguá, Morretes und An lon ina .  Die Bai von Paranaguá wird rege lmaess ig  
d u rch  die Dampfer  der Suedl in ien des Re ichs  besucht, we lche  dort  zehnmal  im Monat 
an lau fen .

A n  der Noerd l ichen  Kueste  der Bai bef indet sich die Freguezia Guarakssava, we lche  
e ine  grosse Ausdehnung  von Stadls lacndere ien, bedeckt  mit praech l igen  Urwae ldern  und von

r
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wunderbarer  Fruchtbarkeit ,  umfasst. Diese LaenJereien werden'durchschnitten von den Fines­
sen Gnarakssava.Taguassava, Serra Negra und Assunguy, alle schif fbar fuer Kanoas und grosse 
Boete  in e iner Ausdehnung von ungefaehr 30 Seemei len ,  ln den Wealdern  von Guarakssava 
trifft man eine grosse .Menge ausgezeichneter l lo e lz e r  zum Schi fs-und i lausbau.

Suedl ich von der Bai von Paranaguá,g iebt  es eine andere k le inere,  genannt die Bai von 
Guara ’ uba, deren Barre fuer Schiffe von 8 Fuss T ie fgang  zugaengl ich ist.

Am  Suedl iechen Ufer dieser Bai l iegt die V i l la ,  we lche  ilir den Namen giebt.
Die Finesse Cubatào, Mero und Guaratuba mucndei i  in diese Bai, nachdem sie die 

fruchtbarsten Uaendereien, die man im Kuestens 'r iche  der Prov inz antriffi, durchstroemt 
haben.

Aus der leichten Bosohridhung. die wir oben gegeben haben, kann man die g lueckl ichen 
Bedingungen ermessen, we iche  diese Gegend der Prov inz Parana fuer die Ansiedlung von 
F inwanderern darhietet.

Schwer l ich  wird man im Re iehe  eine Gegend antreffen, die mit der Vortre f f l ichke i l  
und Gesundheit des K l im a s  eine so erstaunliche Fruchtbarkeit  des Bo.lens, so ausnehmende 
Ueicht igkei t  der Verb indung und solcl ie Naehe von Bevoelkrungsmit tc lpunkten v e r e i ­
n igt  w ie  der Kuestenstrich der P rov in z  Paraná.

Diese Elemente benutzend sucht die Ka iser l iche  Reg ierung jene  hoest frnchtbaren 
Uaendereien zu kolonis iren,  indem sie Ko lon ien ,  unahhaengig vom Verwaltungsmodus der 
Staatskolonien begruondet,  dabei  j edoch den Kolonisten alle Erleichterungen zu ihrer 
Ans ied lung und ihrem For tkom m en gewaert .

So sollen am ganzen west l ichen Ufer der Bai von 1’ aranaguá von Antonina bis Guara­
tuba K o lon ien  von 300 vermessenen und markirten Uandloten begruendet werden,.* 
die unter sieb mit den vo lkre ichen Punkten durch gute Fahrstrassen in Verb indung  stehn.

A u f  j edem  Uandlote soll ein rege lrechter  W a ld sc h la g  gemacht und ein provisorisches 
Haus gebaut werden,  falls der K o lon is t  nicht vorzieht,  es selbst zu ihun, und wird ihm dann 
zu diesem Zwecke  eine Geldbe ihoe l fe  gegeben.

Beim Erhalten des Landlotes empfaengt der Ko lon is t  eine Uriterstuetzung von *20?^000 
Reis fuer j ed e  erwachsene Person seiner Fami l ie  und einen Vorschuss von 205^)000 zum 
A n kau f  von Geraethschaften, Saemereien u. s. w.

Im  ersten Halb jahre  der Ans ied lung gewaehrt  die Reg ie rung  dem Ko lon is ten  j e  14 Tage 
im Monat Arbe i t  an den Koloniestrassen, doch hat auf diese Gunst nur der fleissige Ko lon is t  
Anspruch.

In Krankhe i ts fae l len  soll der Ko lon is t  Arzt und Arznei  erhalten, innerhalb der ersten 6 
Monate von seiner Ankunft ,  in der K o lon ie  ab.

Nach seiner Ansiedlung b le ibt  der Ko lon is t  seiner eignen Thaet igke i t  uoberlassen, und 
ist verpfl ichtet, seine Schulden an den Staat im Zeitraum von G Jahren zu bezahlen.

Der arbeitsame Inlaender, we lcher unter diesen Bedingungen sich ansiedeln wil l ,  
hat R e c h t  auf g le iche  Ahirguenstigungen.

A u f  diese Weise  wurde im Apri l  dieses Jahres bei der Stadt Morretes eine Ko lon ie  
unter dem Namen-Nova  Italia begruendet,  wo gegen 1,300 Kolonisten, zum groesten The i le  
i tal ienische Lombarden  angesiedelt  sind.

Die K o lon ie  «  Nova Ital ia »  hat ausser ihrer Naehe bei der Stadt Morretes und der Vi l la 
Por to  deCima den Vorthe i l ,  die herr l iche  Graziosa-Strasse und den Seitenweg von Mor­
retes benutzen zu koennen.
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Die Landlotc  stehn unter sich durch Strassen von 6 Meter Brei te  in Verb indung.
Die Laendere ien sind hoechst fruchtbar und gee ignet  zum Anbau des Zuckerrohrs  und 

des Kaffes, die dort ausgezeichnet gcf le ihn.
Im  Mitte lpunkte der K o lo n ie  ist e ine Fabr ik  auf Zucker und Branntwein angelegt .  Diese 

An lage  gehoer t  e inem Pr ivatunternehmer,  garantirt  durch die Reg ierung ,  und ist best immt 
die Zuckerrohrernde,  we lche  die Ko lonisten auf  ihren Landloten machen, zu verarbeiten.

Die Kolonisten,  we lche  sich in Nova Italia befinden, zeigen sich sehr zufr ieden 
gestel lt  und gew i l l t  zu festem Verble iben.

L ine  Ko lon ie ,  die unter dem Namen N. S. do Pasto begründet wurde,  und wo geg'en 
200 Ko lonisten angesiede l t  sind, ist mit der  Ko lon ie  Nova Italia verbunden.

Ausser diesen K o lon ien  existiren im Küstenstriche die Ko lon ien  Alexandra,  Eufrasina 
und Poreira we lche  Privaten gehoeren .

Die K o lon ie  A lexandra ,  begruendet von Sabino Tr ipo t i  mit Unterstuetzung der  Reg ierung ,  
l iegt zwischen den Staedlen Paranaguá und Morretes an der L in ie  der von Paranaguá nach 
Curitiba geplanten Eisenbahn. Die dort  vorhandnei i  Ko lon is ten  beschaeft igen sich mit der 
P f lanzung von Zuckerrohr ,  Kaffee,  Gemuessen, u. s. w .

Die K o lon ien  Eufrasina und Pereira gehoeren  dem Unternehmen Pereira A lves  Ben- 
dazesky d: C.

Die K o lon ie  «  Pereira »  l iegt auf  guten Laendere ien am Ufer des R io  Branco zw isch en  
Paranaguá und Guara luba,

Die K o lon ie  « E u f r a s i n a »  l iegt am noerd l ichen  Ufer der B a i . — Sind die  K o lon ien  
begruendet ,  we lche die Ka iser l iche  R eg ie ru ng  im Kuestenstr iche der Prov inz  gep lant  hat, so 
w ird  sich der Bau des Zuckerrohrs  und des Ka f fees  entwicke ln ,  dieser zwei  w i c h t i g e n  
P rodukte  des Landes, we lche  am meisten die A rbe i t  des f leissigen Landmanns be lohnen .

Die Gegend der Hochebne  oder  Oberha lb  der Serra begre i f t  die K o m a r k e n  von Curit iba,  
Campo Largo ,  Lapa, Ponta Grossa {*), Castro und Guarapuava .

Ersteigt man auf  der Graciosa-Strasse die Serra, so tri fft man e inen K a m p ,  der  
sich nach W .  S .  und N .  ausdehnt, mit e iner Hoehe  von 817 Meter ueber den Meere Spiegel .

Diese F laeche bi ldet  die K o m a r k  von Curitiba und einen The i l  der von Lapa mit eigner 
Groesse von ungefaehr  29 ,136  Qu idra tk i lometern .  Was e igent l ich  K a m p  ist umfasst das 
Land von den Quel len des R io  Negro  im Sueden bis 26 K i lom e te r  noerdl ich von Curit iba mit  
121 K i lometern  und 900 Metern Laenge  und 122 K i l om e te rn  Breite, ge rechnet  vom A b h a n g  
der  Serra bis zu e inem Punkte,  der von der Stadt Lapa 26 K i l o m e t e r  entfernt ist.

Die von Curitiba benannten K a m p o s  haben also ein Bodenflaeche von 8 ,712  Q uadra tk i lo -
metern mit laengl ich runder Form in der R ich tung  von N .  S . ,  und ist ihre mit t le re  Bre i te
59 K i l o m e t e r  400 M ete r .

Der diese Gegend K ennze ichnende  Baum ist die F ichte  (araucaria hrazi ltensis) ,  we lche  
bis 30 .Meter hoch wird und die prachtvo l len  F ich teuwae lder  b i ldet  und d ie  nach ihre
indianischen Benennung der H ochebne  von Curit iba den Namen g i e b t .

Vieh a l ler  Art  und die europaeischen Getre idearten trifft man auf  diesen K a m p o s
we lche  mit  l ieb l ichen W a e ld e rn  besäet sind, so nothwend igen  E lementen zu f ruchtbarer  Ent­
w ick lung .

Die dort igen Laendere ien  sind sehr fruchtbar, und es geben Weizen  und R o g g eu  20-30  
fachen Ertrag und Gerste und Hafer den 40 fachen.

Der Mais er traegt  wunderbar  und bringt das 200 -300  fache

(• ) D ieselbe w nrde in juengster Zeit au f gehoben .
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Die Format ion der ganzen l lo chebn e  von Curitiba besteht, nacb den Ingenieuren Ke l ler ,  
aus Granit  im Grunde, der  bedeckt  ist mit Zersetzungsprodukten verscbiednen Alters, meta-  
Scbie fern und Sandstein, und ist auch K a l k  an dem Orte Botiatuva vorbanden.

Der Ackerboden  ist im A l l g em e inen  sandiger L ebm  und an einigen Punkten zersetztes 
Gestein, entstanden durch die Feucht igke i t  der Sumpfe, we lche  die  Ober l laecbe bedeckten 
und we lche  heute mehr  oder  weniger  d icke  Lager  von Dammerde b i lden .

Die gedachten Ingenieuren berichten, d a s s jn  der Umgebung Curitibas Wetzste in  Minen 
vorhanden s ind.

Es ergiebt sich also, dass die a l lgemeine  Ans icht ,  d ie  auch schon die Erfahrung 
bestaetigt, ueber die Vor t re i l l i gke i t  der K a m p os  aus Curitiba zum Anbau von Getrei­
dearten vül lstaendig gerecht fert ig t  ist, denn die Natur hat ihren sogar natuerl icbe Duengung 
gegeben .

Die noch nicht angegri i lnen oder die schon vom Landbau in A ngr i f f  genommenen W ae l -  
der sind hoechst  fruchtbar,  der iMais g iebt  das 200 fache die Bohne das 60 fache.

Die Einwandrer  duerfen jedoch  dem Anbau dieser Nahrungspflanzen sich nur in sowe i t  
w idmen,  als es die e igne Ernaehrung erfordert ,  und der Aufwand in ihre Ansiedlung 
denn diese a l lgemein von den In laendern betreibne Kultur ist weniger  gew innbr ingend  
als die der  andern Getre idearten.

Mitten in diesen Kampcis l iegt d ie  b luehende Stadt Curitiba mit ungefaehr 12000 
E inwohnern,  und geht  d ieselbe wunderbar vorwaerts  durch die Ansiedlung von K o l o ­
nisten in ihren Umgebungen .

Nach dem Sistem, welches wir schon dargelegt  haben, als wir  von der K o l o ­
nisation des Kuestenstr ichs sprachen, hat die Reg ierung  12 Ko lon ien  in den Umgebungen 
von Curitiba angelegt ,  wo gegen 5000 K o lon is ten  nach ihrem Gefal len untergehracht sind. 

Diese Ko lon ien  sind fo lgende  :
Ange l ina ,
Santa Candida,
S. Venancio ,
Abranches ,
P i l la rz inh  o,
La men ha.
Santo Ignac io ,
Orleans,
Don Pedro,
Don Augusto ,
Thom az  Coelho,
R i v i e r r e .
Diese K o lo n ie n  l iegen rings um die Stadt auf, zum Landbau gee igneten Laendere ien,  

und sind die Land lote  unter]  sich und mit der Stadt durch gute Fahrstrassen verbunden.
In j ed e r  K o lon ie  g ieb t  es e ine Schule und in den entfernteren auch eine Kape l le ,  

besetzt mit e inem Kap lan .
Ausser den auf  diese W e i s e > n g e s i e d e l t e n  g iebt  es in den Umgebnngen  von Curitiba

noch gegen 2000 fre iw i l l i ge  Kolonisten,  we lche  Landbau und verschiedene Gewerbe 
betreiben.

Die Ko lon is ten  sind in ihrem groesten The i l e  deutsche und bauen mit Vorthei l  
We izen ,  Roggen  und andre Getreidearten.

\
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Noercll ich voii Kur i t iba ,  etwa 76 K i l o m e t e r  entfernt,  l iegt d ie  K o l o n i e  Assunguy,  
gegruendet  und er halten vom Staate. Die hoecbst  f 'uchtbaren  Laendere ien  werden d u r c h -  
stroemt vom Flusse i l i b e i r j ,  der bei der Sa It [guape ins Meer rnuendet,  von dem Bache 
Bonta ( irossa und vielen andern, und von e iner  Menge W a sse r la eu fen ,  (he zum Betrieb 

j ede r  Maschine anwendbar sind, und sie bilden 3 Gebiete  von j e  Q uadra t ­
metern, ge the i l l  in Lote  von 1,100 Metern Seitenl inie,  und 3 L a n d k o m p le x e  von 
g le icher  F laeche,  vermessen utul m a ik i r t  von der Reg ie rung ,  um die E inwanderung  
zu er le ichtern.

Der Fluss Ribeira  ist schif îbar bis zur Vitia X ir ir ica in der Prov inz  S .  Paulo und 
von dort  bis Iporanga fuer K a n o a s ,  Iporanga ist von der K o l o n i e  Go K i l o m e t e r  ent fernt .  
Es kann auch eine rege lmaess ige  Verb indung mit der K o l o n i e  Cananéa horgestel l t  w erden .

In K u rze  wird auch eine ungeb inderte  Verb indung  mit  der K o m a r k  Castro auf 
der) (’ ampos Geraes h'.'rgestellt sein, die Ausdedinung der Strasse ist 93 ,324  Meter, 
und ist ueber ein drit tel  K a m p .

Die Laendere ien des 2ten, schon sehr bevoe lker te r  Gebiets wervlen mit dieser Strasse 
sehr gew innen .

Die Boweh i ie r  der Karnpos werden den Ko lon is ten  von Assunguy ihre Viehzuchts —  
Produ ck te  br ingen und die K o l o n i e  wird sie gegen Branntwein,  Tabak ,  Zucker ,  K a f f e e ,  
we lche  die Karnpos  nicht be rvo rb r ingen ,  e intauschen.

Die K o l o n i e  Assunguy ist schon ein w icht iger  lamlbautre ibender  landskr-eis m it te l -  
punckt,  der ueber 2 ,000  Ko lon is ten  zaehlt .  Der sitz der K o l o n i e  ist schon eb ie  ganz r e g e l ­
maessige  Oltschafft ,  mit e in igem  H ande l .

Die Reg ierung ,  we lche  dort  das zur Verwa l t "  ig der K o l o n i e n  noeth ige  Personal  hat, 
unterhaelt  auch eine K a th o l i s ch e  und eine Protestantische K i r c h e ,  wo fuer sie zwei  bedeu­
tende Gebende  err ichten Hess.

K rankenhæ use ,  Schul und Direktions haeuser sind rege lrecht  v om  Staate gebaut w o rden .  
V ie r  Privatschulen fu-r be ide  Gesch lechten werden  rege lmaess ig  besucht .

Eine ausgeze ichnete  F’ahrstrasse, best immt die  Hauptstadt mit  der K o l o n i e  zu verb inden ,  
ist in Bau l )Pgriffen .

Die K a is e r l i che  Reg ie rung  hat sich b e m u e h t , d ie  K o l o n i e  mit  guten Verkehrswegen  zu 
ve rs ehen .

Oestl ich von der  Hauptstadt l iegt die Vi l la  S. José dos Pinhaes, von der Stadt Curit iba 
19,800 m . entfernt.

Das Munic ip ium S. José dos Pinhaes fuehrt Vieh,  Doerrf le isch, Haeute und .Matte aus. 
Die F ichtenwaldungen,  d ie  esen thae l t ,  sind ausgezeichnet,  und seine laendereien gee igne t  
fuer je i le  Art  des Landhaus#

In derselben Zone l iegt  die Freguezia Iguassu, 23 K i l o m e t e r  von der Hauptstadt ent­
fernt, am rechten Ufer des g l e ichnam igen  Finesses, sowie, d ie  Vi l la  Campo Largo ,  Sitz der  
K o m a r k  glei idien namens, 33 ,200  Meter ent fernt  von Curitiba, w om it  es durch e ine  aus- 
gezeii  hnete Fahrstrasse verbunden ist, e ine Ver laengerung  der G ra c io s a = S t ra ss e ,  uml wie 
diese Makadamisirt .

In Nordoes t l i cher  R ich tung  ist das Munic ip ium Botuverava,  dessen Sitz d ie  Vi l la g le i ­
chen namens ist, 52 ,800 Meter entfernt von der Hauptstadt.

ln Bezug auf das Mineralre ich ist d ie  K o m a r k  Curit iba re ich an versch iedenen P rod u k ­
ten .  Die T a b e l l e  we lche  wir  dieser Darstel lung bei fuegen,  g iebt  eine genaue Idee  von dem 
Minera l re ich thum der ganzen P ro v in z  Parand.
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Durch e ine regelmaessige Strasse vuii 72 ,600  Metern steht d ie  Hauptstadt mit  der K o -  
m ark  Lapa in Verb indung,  deren Si lz  d ie  wo l i lgebaute  und sehr V o lk r e i c h e  Stadt g l e i ch e r  
Namens ist.

52 ,800  Meter ocst l ich v om  Lapa l iegt d ie  Vi l la R i o  Negro  an der Strasse, we lche  Parana 
mit  den P rov inzen  S. Catharina und R io  Grande do Sul verb indet .

Diese Vi l la  wurde 1828 mit e iner  K o l o n i e  von Deutschen begruendet,  aus wenigen Fa­
mi l ien  zusammengesetzt ,  von denen einige sich zu Re ich thum aufgeschwnngen  haben.

A u f  dieser Strasse, we lche  durch die  Vi l la  R io  Negro  und die Stadt Lapa geh l ,  z iehen 
Hie Th ie re  durch, w e lche  hier die w icht ige  Messe von Sorocaba in der Prov inz S. Pau lo  
best immt sind.

Der R i o  Negro ,  ein Zufluss des Iguassu, ist schif lbar von der Ortschaft bis zur Muendung, 
und von da an bietet der Iguassu eine gute  Schi f fahrt  bis zum Porto da Union, an dem  
Punkte,  wo die Strasse von Palmas passirl, und es ist so e in Flussweg von 264 K i lom e te rn  
Ausdehnung geb i ldet .

Die U fer laendere ien dieser beiden Finesse sind hoechst  fruchtbar und warten nur auf 
A rm e  zu ihrem Anbau .

Der Fluss Iguassu entspr ingt a^ f  den Kam pos  von Cmrilyba, nahe bei der Stadl, durch -  
fliesst die K a m p o s  von S. Jose dos P inhaes ,wo er bei der Vi l la  in Lnl fernung von 3 K i l o m e t e rn  
vorbe igeh l ,  und die Municipien Prinzipe (Lapa)  und Ponta Gmssa, denen er als Begrenzung 
dient, und durchschneidet  darauf  von 0 .  nach W .  die ganze K om ark  Guarapuava, bis er 
in den Fluss Paraná sich ergiesst.

Die Graziosa-Slrasse passirt in ihrer Ver laengerung ueber ilie Hauptstadt hinaus die V i l la  
Campo Largo ,  we lche  von Curityba 33. K i lom ete r  entfernt ist, ersteigt die Serrinha, den^ 
Gebirgszug,  we lcher ,  die Hochebene  der Campos Geraes traegt, und endet bei Beginn dieser 
herr l ichen Gegend,d ie  e inem riesigen Garten ohne-end  eine so schoene Beschre ibung von dem 
Gelehrten S. Hy la i re  verd ient  hat.

A u f  dem Gipfe l  der Serr inha,  wo  der Gebaute T h e i l  der Graziosa-Strasse endet ,  ist die 
Hoehe  ueber dem Meeresspiegel  1083 Meter.

Die Serr inha b i ldet  die W a s se rs ch e id e  fuer den Groesten The i l  der Zufluesse des Paraná, 
der e inz ige  Fluss, der von da nach dem Meere, ist der R ibeira,  der, wie schon gesagt, 
die Laendere ien von Assunguy durchstroemt und bei der Stadt Iguape  muendet.

Die F laeche  dv>r Campos Geraes beginnt an der Serr inha und breitet sich aus nach 0 - N -  
W ’ und N. 0 .  und senkt sich in die Becken, we lche  die  Fluesse T ibagy  und Cinza bilden und 
durch den le tz tem  in das Becken des Paranapanema. Der Lauf  dieser Fluesse ist im A l l g e ­
meinen von S. 0 .  nach N. W .

Die Bodenflaeche dieser Kampos  misst in ihrer groessten Ausdehnung 396 K i l o m e t e r  
und zwar ist die Zweithei lung,  we lche  innerhalb der Ufermuendunges der Fluesse Cinza und 
T ibagy ,  von der Serrinha ab sich haelt ,  264 K i lometer ,  und die der Fluesse Cinsa und Para­
napanema, von derselben W asse rs ch e id e  ab, 330 K i lometer .

Die Fluesse,welche die Campos Geraes durchslroemen, sind: der Iguassu, I v a h y ,T ib a gy ,  
Cinza und der Itarari ,  ein Zufluss des Paranapanema.

Ausser diesen bedeutendsten durchschneiden andre k le inere  die Kampos in ver- 
schiednen Richtungen ,  wie der  R io  dos Papagaios, reich an Diamanten, der Cauni, der P i -  
tanguy und Oyapó,  der Jaguar iahyva,  der Jaguaricatu und andre.

Der I vahy  ist schilTbar von der S l ramschoel le  Ferro bis zu seiner Muendung im Paraná 
in e iner  Ausdehnung von 146 K i lometern  und hat einen Lau f  von 600 ,600 Metern.
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Der T ib a gy ,  an dessen Ufern d ie  Vi l la  g le ichen namens l iegt ,  so wie  die M i l i taerko lon ie  
Jatahy und das Ind iane rdor f  S. Pedro  de A lcan lara ,  fl iessl in den Paranapanema nach e inem 
Laufe  von utigefaehr 528 K i l o m e t e rn .  Er ist von der M i l i ta erko lon ie  bis zum Paraná schi f fbar 
die gegenwaer t ig  durch Canoas nach Matto-Grosso bewerks te l l ig te  Schi f fahrt  koen n te  mit 
e in iger  Ausgabe durch gee igne te  Dampfer  bewerks te l l ig t  werden .

Der Paranapanema, der d ie Gewaesser des vorhergehenden  Flusses au fn immt,  en tspr ing t  
in der P rov in z  S. Paulo  und hat 85 K i l o m e t e r  die v o l lk om m en  befahrbar  fuer Dampfer  s ind ,  
von der Serra do Diabo bis zu seiner Muendung in den Paraná,

A l l e  Laendere ien  we lche  diese Finesse bewaessern; sind hoechst  f ruchtbar  und zeigen 
e ine  Vegeta t ion  von bewundernswer ther  K r a f t .  Es sind fast sæmtl ich Stats lændere ien.

Die erste Ortschaft, we lche  man tri f f t ,  wenn man die Serr inha aufsleigt,  ist die Vil la 
Pa lm e ira .  G6 K i l o m e t e r  von Campo La rgo .

Von  da bis zur Stadt Ponta Grossa sind es 46 K i l o m e t e r ,  und von da bis zur Stadt 
Castro 46 ,200  Meter.

Die V i l la  T ib a gy  ist 66 K i l o m e t e r  von der  Stadt Castro entfernt,  und we i l re  105,600 
Meter  entfernt sind die  V i l la  Jaguar iabyva  und S. José do Chr is t ian ismo.

165 K i l o m e t e r  von Castro l iegt das In d ia n e rd o r f  S. J e ron im o ,  und von da ist es 
72 K i l o m e t e r  bis zur M i l i ta erko lon ie  Ja tahy.

Diese Ortschaften stehn mit e inander  durch Strassen quer  ueber  die K a m p o s  in 
le ich ter  Verb indung,  we lche  Strassen m it  k le inen  Verbesserungen zum Befahren  benachbar  
gem ach t  werden koennten .

Um diese B evoe lk rungsm it te lpunk t  l iegen die bedeutendsten V ieh zu ch t  fazenden, 
auf  denen j e d o c h  dem Schaafv ieh  w en ig  A u fm erksa m k e i t  geschenkt  wird,  waehrend  doch  
die Campos Geraes v o l lk om m en  gee igne t  zur Schaafzucht s ind.

Was den La i idbau  betri f f t ,  so hat es, obschon die Laendaere ien  sehr e rg ieb ig  sind aus  
Mangel  an Arbei ts-krae ften,  der  sich dort  be rm erk l ich  macht ,  in dieser Gegend  nur ge r inge  
Entw ick lung .

Im  Munic ip ium Castro, wo die re ichsten Fazenden besitzer der  P r o v in z  s ich be f inden  
ist der  anbau der B au m w o l le ,  we lche  dort  treff l ich ertraegt ,  wen ig  versucht worden ,  we i l  
d ie  V iehzucht  die ganze Sorge  der  E ig en lhu em er  in Anspruch n im m t,  waehrend  d ieselben 
doch grossen Nutzen vom  Acke rbau  auf  ihren ungeheuren  Besitzungen z iehen koennten.

Die Bienenzucht hat sich mit  V o r lh e i l  in j en e m  w ich t igen  Muniz ip ium en tw icke l t .  
A u f  den Laendere ien  der V i l la  T ib a g y  gede ih t  gut der  Re is ,  und im Mun ic ip ium 
Jaguar iahyva  sind bedeutende Pf lanzungen von Bau m w o l l e ,  Zucker rohr  und Ka f fe e ,  
w e lche  dort  re ich l iche  E m d e  geben.

Im  Munic ip ium S, José do Christ ianismo hat sich e ine  K o l o n i e  (die schon m e h r  
als 6 ,000  Seelen zæhlt )  von  In lændern  geb i ld e t ,  d ie  aus der P rov in z  S. Pau lo  und 
Minas Geraes g e k o m m e n  sind und mit grossem Vor the i l  die F ruch tbarke i t  j e n e r  L a e n d e re i e n  
ausbeuten, sie betre iben d ie  P f lanzung von Zucker rohr ,  Ka f fe e  und T a b a c k ,  von denen 
sie schon aus fuehren .

Die W ae ld e r ,  we lche  die U fer laendere ien  des I v a h y ,  T ib a g y  und Paranapanema b edeck en  
sind wunderbar  und geben Z'mgnisse von der F rucb tbarke i t  des Bodens.

Die K o m a r k  Castro hat e ine  Bodenf laeche von ungi i faehr 174,000 Q u a d ra tk i l om e te r ,  
von denen etwa 50 ,0 0 0  Staadtslaendereien sind, fast saemtl ich  mit Urwae ldern  bestanden .

Die K o m a r k  Guarapuava, d ie  w icht igste  des Juaru, we i l  sie de  Grenze  gegen  d ie  
benachbar ten  R ep u b l ik en  ist, und die gee ignetste  zur K o lon isa t ion ,  graenzt  an d ie  P rov in zen
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Santa Catharina und R io  Grande do Sul, von we lchen  sie durch die  Serra do Espigão 
und den Fluss Uruguay geschieden w ird .

Ih r  geb iet  besteht aus einsamen W æ l d e r n ,  d ie  an den l inken Ufern der  Fluesse 
I vahy  und Paraná am rechten Ufer des Uruguay und an beiden Ufern des Ignassú 
sehr ausgedent sind. Mitten in diesen W a ld u n g e n ,  zwischen dem Iguassù und 
Iva h y  sind grosse K a m pos  vorhanden,  die fuer besser als d ie der Campos Geraes geha lten  
werden.  Dasselbe bem erk t  man in den Thae le rn  des Iguassii und Uruguay.

Die erstem dieses K a m pos  die  von Guarapuava genannt,  haben I 7 , i 2 í .  Quadrat ­
k i l om e te r  Oberdaeche,  die andern, die nova P a lm is  genannt,  haben g le iche  ausdehnung .

Von der Stadt Ponta Grossa aus « lurchlaeuft man eine Strasse von 118,803 Meter 
du ich  die W ae lder ,  bis man auf den K a m p  koinuit,  und hat man die  Serra Esperança  
zu erste igen, we lche  die H ochebne  von Guarapuava bildet .

A u f  dem Gipfel  der Serra angekotnmen ,  l iurchlaeuft  die Strasse fo r twaehrend Wald  
und steigt langsam abwaerts,  bis sie in einer Entfernung von 30 ,600  Meiern auf  dem 
K a m p  von Guarapuava anlangt,  in der Serra da Esperança entspringt der  R io  dos Patos, 
der spaeter den Natnen Iva h y  ann immt.

Das ganze W ald land ,  welches die Kam pos  von Guarapuava umgibt ,  ist von 
ausgezeichneter Fruchtbarkei t ,  nament l ich  in :1er Naehe der  F inesse.

Geht man von der Stadt Guarapuava auf  der Strasse die sich nach S. Pedro  do Sul 
wendet,  so tri lît man das thal des Iguassii, der dort ,  mit grosser T ie fe  und von d icht  
belaubten W a e ld e r n  umsaeumt,  h in s t ro em t .

Das Tha l  des Iguassú erzeugt Ka f fee ,  Zukerrohr  und Baumwol le .  W e n  man den 
Iguassú ueberschreitet,  trifft man die Campos das Palmas, welche,  wie die von Guara-~ 
puava die besten fuer d ie Viehzucht sind.

Jenseits Palmas fliesst der Uruguay, auf  dessen Ufern verschiedne l andbau l i che  
An lagen  l i e g e n ;  derse lbe ist schiffbar bis I taqui  und S .  Borja in R i o  Grande do Sul 
wohin mit  Matte, Hoc lzern  u. s.  w. I lande lge tr ieben wird.

Die Ortschaften, we lche  in dieser ungeheuren Gegend exist iren, s ind :
Dit Stadt Guarapuava und die Vi l la  Pa lmas.  Es ist d ie  wenigst bevoe lke r ts te  K o raa rk  

der  Prov inz.  Zu ihr gehoer t  auch die K o l o n i e  Thereza  am Ufer des Ivahy ,  begruendet  durch  
den Dr. Faibre  mit  Unterstuetzung der R eg ie ru n g .

Heute ist die K o l o n i e  zur Freguezia Therez ina  erhoben.  Sie ist von der  Stadt Ponta  
Grossa 138,600 Meter auf e iner  le id l icher  Strasse und 171,600 Meter von der  Stadt 
Guarapuava entfernt.

Die Laendere ien sind fruchtbar  und sehr ausgedehnt.
Sie erzeugt Zuckerrohr,  Tabak ,  Baumwol le  und al le  Nahrungsmit te l  der warmen 

G ege n d e n .
Man fertigt dort ausgezeichneten, fuer Wasserbauten taugl icher K a lk ,  und sie besitzt 

in ihrer  nachbarschafft  Steinsalz und eine Minera lquel le  mit  schwe fe lha l t igem Wasser.
Die Industr ie  von Guarapuava besteht nur in Viehzucht.
Der Landbau bietet al le  seine reichen und unershoepf l ichen Hil fsmitte l  das durch lüo 

Fruchtbarkei t  des Bodens und das m i lde  und abwechse lnde K l im a .
Die Naturprodukte  sind unzaehlbar und unerschoepf l ich.
Die Th ie rw e l t  ist sehr reich und die Pf lanzenwelt  üppig.
W i r  muessen bemerken ,  das in der K o m a r k  Guarapuava der groesste T h e i l  der  

Laendere ien,  namentl ich an den Ufern der grossen Fluesse Staatslaendereien sind, d ieselben

7. • ; .  /



íSÚ-

I \

’ I»

:

;ríi

—  10 —

sind aber gerade die geeignetsten zum Landbai i ,  da die Schi f fbarkeit  der Finesse des 
majestaetiscben Paraná leicl i te Verb indung  darbietet ,  und unsre Lrzeugnisse nach den 
Repub l ik en  des La Pla la  gebracht  werden koennen .

ln  den Studien der F isenbahn nach Matto Grosso,  zu denen die R eg ie ru ng  
vorscbre i ten liess, wird man genaue Nachweise  ueber die Gegend we lche  ein grosser 
T h e i l  der geplanten Bahn benutzt, f inden.

Die vo l ls taend ig  unbewohnten  Ufer des Paraná und P iqu ir i  sind sehr fruchtbar ,  und 
warten nur auf  die Arme,  um sie anzubauen. ,

In  der Naehe  der E inmuendung des P iqu ir i  in den Paraná befinrlet sich der  r iesige 
AVasserfall von Guayra oder  d ie  Sieben Faelle, v ie l l e ich t  der bedeutendste  Wasserfa l l  der 
AVelt.

Der luecht igo  Ingen ieu r  Tou r inh o  hat eine Eisenbahn geplant,  w e lche  v om  Kuesten-  
strich I ’ aranás ausgehend das ganze Geb iet  dieser P rov in z  durchz iehn sol l ,  durch das 
Tha l  des P iquir i  laufend den Fluss Paraná oberha lb  des Fal les von Guayra da wo die  
Ufer sehr hoch sind und d^r Fluss kaum 60 Meter Breite hat; ueberschre i ten soll und 
von da Paraguay  und Bol iv ia  durchz iehend  im Hafen von Arica am Sti l len Meere  
enden soll

Es wuerde  d i e K u e r z e s t e  internat ionale  Bahn und die vorthe i lba f tes te  fuer  Brasil ien sein.
Die B evoe lk e ru n g  von Paraná betref lend, so kom m e n  10 E inwohner  ou f  6 ,600  Meter 

F la eehe .
Der Boden ist hoechst  fruchtbar ,  das K l im a  mi ld  und gesund, d ie  B ew ohner  g e l e h r i g  

und gastfrei ,  d ie  A^erbindungen leicht und d i e  Prov inz ia lgesetzgnbung sorgt ihrerse its  
fuer das Mh^hlbefinden der B evoe lk rung ,  wobei  zu bem erken  ist, dass in a l len  Fre -  
guezien der P rov in z  das Z iv i l reg is te r  ueber  Geburten,  Ihurathen und T odes fa e l l e  e inger ich te t  
ist uud rege lrecht  ge fuehrt  wird.

Der Charakter  der B evoe lk ru n g  ist f r ied l ich  und sanft.
Die k r im ina ls ta t is t ick  des letzten Jahres weist  24 A'’e rbrecher  in der  ganzen P ro v in z  

auf, von denen nur 11 schwere  waren,  uud ze ig t  sich in dieser B ez iehung  von  Jahr  zu 
Jahr e ine Ah^rmindrung.

Der Bau de»- Eisenbahn von Paranagua nach Curit iba,  dessen Studien schon gem ach t  
sind, m it  von der R eg i e ru n g  garant ir tem Kapita l ,  wird ein m aech t iger  Schr i t t  zum 
Fortschr i t t  dieses herr l ichen The i l s  des Re iches  sein, der d ie  E lem ente  zu Groesse und 
W o h ls t a n d  in re ich l ichstem Maasse besitzt.

Die T e leg raphen l in ie ,  we lche  die P rov in z  Paraná verb indet ,  ist die Landlinie^ we lche  
sie nach N. mit der  P rov in z  S. Paulo  und R io  de Janeiro  und nach S. mit  den 
P rov inzen  R i o  Grande do Sul und S. Catharina verknuepft .

Zur Vervo l l s taend igung  dieses ( luechl igen Darstel lung fuegen w ir  bei e ine U ebe rs ich te  
tabe i le  ueber  Bevoe lk rung ,  Handel,  Naturprodukte ,  landbaul iche  und gew erb l i che  Erzeugniss 
e ine Tabe l ia  ueber d ie  Entfernungen zwischen den versch iednen  Orten, e inen Abriss 
des gegenwaert igen  Wegenetzes  ; e ine Tabe l la  ueber  d ie  th e rm om etr is chen  Beobachtungen ,  
die 2 Jahre h indurch in Curitiba gem acht  sind, und eine Angabe  ueber die astro­
nom ischen  Lagen  ve rsch iedner  l ’ unkte.

m
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Tabella das temperaturas maxima e miiiiina, ein Ciirityba 
durante os annos de 1871 e 1872 registradas por William 
Braimd.

IX d IE Z E S 1871 187S

II 1
FARENHEIT j c e n t í g r a d o s

1
F-'IRENIIEIT CENTIGU.\DOS

Maxima Minima Maxima Minima Maxima Minima Maxima Minima

Janeiro — 100.» 56.® 37,»77 13,»33 90.» 58.» 32,»2 14,»4

Fevereiro .. 87 51 30,»5 10,"5 88 57 31,»1 13,»8
Março ....... 91 50 35,»5 13,»33 91 52 32,»7 ll,»l
Abril........ 91 .38 32,»7 3,»3 59 35 15,» 1,»6

Maio........ 80 31 30,» 0,»5 84 26 28,®8 -3,»3

Junlio....... 90 28 32,»2 -2,»2 70 31 21,»1 0,®5

Jullio........ 80 24 26,»6 —4,»4 78 24 25,»5 -4,»4
Agosto....... 81 28 27,»2 —9 o9 85 36 29,»4 O o9

Setembro .. 89 41 31,»6 5,» 91 41 32, »7 5,»
Outubro ... 92 41 33,»3 5,» 84 48 28,»8 8,»8
Novembro . 84 45 28,“8 7,»2 90 54 32,»2 12,»2
Dezembro.. 88 54 31,»1 12»,2 98 58 36,»6 14.»4

Assim, na eslaçào fria, a mais baixa temperatura registrada foi  em Juüio,  de 2 4 “ Fare-  
nheit  ou 4“ ,4 cenl igrados abaixo de 0 ; e a mais aUa de 100 Farenl ie i t  ou 37®,7 cent ígrados 
em Janeiro de 1871.

E’ 0 c l ima de Curityba o mesmo que preva lece  em todas as regiões dos Campos Geraes, 
0 até a sua descida para os va l l e sdo  inter ior.

Cahe neve  uma vez ou outra no inverno; a lgumas vezes chega a cobr ir  o solo durante a 
m ór  parte do a n n o .

Segundo as observações  dos engenheiros K e l l e r  pai e f i lho, a temperatura média annual 
do planalto de Curityba é de 19” contigrados no verão e 66 “ ,2 Farenlieit,  e a temperatura 
média no inverno é de 14” cenl igrados e 37“ ,2 Farenl ie it .

Carlos R iv iè r r e .
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